
•uíA.° 289. Barcsiona, lunes 26 it ügosío de !9 l i FálJ- 0237 

D i a r i o r s p u t l i c a n o » Dos ediciones d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a f e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O I T de l a M A S ' A I T A 
SBaeiipelAm Saroelona. ptM. 1*50 al mam. Fnor», ptas. • trlot. Eztraajwo ptM, « t r i a . 

BMVACCIÓV, AcinMiiTiAaájr Y Titi.MM | | ANUNCIOS T iotcairaotn» 
Steuilillor» Blaaoba, 8 bit, bajoi. \\ Plata Real, 7, bajos. Telétoao €90, 

HORAS 
* oliscr-

radon 

Obaervatorio Motaoro lóg loo da l a Unívoreldatl.—25 de Agosto. 

NUBEST 

V» rnail. 
Star-

BARÓM. A 0* 
y al 

nivel dal mar. 
W 3 5 
756^5 

rí«9traM>|OIRBCCION|HUMBO 
sombra. | ylento. \r"a""'-

b. B. 

En l u 
84 

horas. 

n o 
26'Ú S. 

^IBMPBRATURAS^ 
Uájim», | Mínima, 

Somh. ar i /Rel l 18'0 | kllómetroa. I 8 82 

I 73 _ 
AQUA 

B8TAOO 
lal 

Cielo-

I Tatodfe* I 

Cubierto. 
Ueipeiado 
LLUVIA 

en 
olUmatro* 

I 1 1 Cantidad. 
s n r r — E R ! — 

K. I -OI 

O'OO 

OBSERVACIONKS 
rAsnCDLAUs-

Callna. 

Sale el Sol a las S'IO.-Se ponoala» S'Sl.-Salela lana a la e'28 tarde.-Se pona a laa S-80 madruc 

SANTO DEL DIA.—San Ceferlno ysanfa Rusele. 

f \ w k DB OAüKXJi dOMparac* con la B M ü o n a l u OaI«a l r« M § 
V v J d W J H odnatos. RaaWa Floros. 4. Pelayo- ft y tenadas. S paaetas c«ia 

M A S A G E S n ^ h . " . 2 E y 1 ; e É 5 < ; I 1 ' g . ? . - ^ r 

T l í r » _ . . « í « « - J « . - . d o«Pooi»H»tft Or . ibo Ferrar, aa anoargrarA 

v ías urinarias " " ^ S L A - Y O ! * Q O . 7 i ? 'otBal< 

M A L O R I N A C l í s A l J A k O O c h 
B E =^ • I I • v ff™» todos los males de l a U K E T B A , 

P R O S T A T A , T E J X O A y B I D O N E S . Dilatan las 3 S T B E O H E C B S , curan el C A -
* A B B O de la V E J I O A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi-
mjyen el deseo freonento y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san-

Los f lujos crónicos se cortan sin peligro. Las Sales Kooh no tienen rival, y 
?9n biftn conocidas de médicos y enfermo».—Se venden á 7 ptas. en Vidal V Rlbds, 
l : y t r * t , Escrlvá. Señalé, Bus(?uets, Aisina y buenas boticas E s p a f l a . - G w B / t ó 
*** "arta t ra t i s a l Dr. M A T K O B , Pta. Sol-Arenal. I , I.0, I C A O R X O . 



& SOSÍI&UB. Consul ta do I I y media A i 7 
B 6 4 7. Oulle Xal iors . n." 3 8 . aatrMOielo. 

T E A T R O S 

E L DE-LIKIO DEL EXITO (2 atto»). 
G E N E R A L A 

InterpretacMn sin rlíal.—Ovaciones a C. BBIMÍ, 4 t*. Moniorp. —PrwentacHn eiplí rd'-t».—VIer-
i>w, ÍO estreno tensacionHl: 61 H'andlono gran Cfin^CtíciiIo ta.i m'tlirte 6 • don 3n'U. piral» 
•jueíp ha pinta*) n i maanifico decorado yac iiaconfección ado fiq:.Uiino Vcmuario y «tiazzo.-.Se 
aestachí en contaduría. . ^ / i ."?(•• '4 ••*df -W*Wm ^ 

l-yaUtrata 
80 éxito de la opereta en 2 actué 

IRTejPf r^ftdón v presentación Incimparable».—Esta «emana, debut importante de la prlmtírs tiple 
K . C S A . i i . 1 0 A E i A O I L . . - lAconletiimlenio teatral;—Diez roieatotacianea e.tuaur-
diñarlas de t.n, irpnorala imr el cmlrpnte ten ir 

quien cantard ln nbrR para tatl^r^cer IOÍ desenn tlcl piibl Ico, «te diendo a la Importancia de la 
inelor opereta espafinla, joy« do ndestro centro Ifrle-'. -Sft ensaya o irán ucdviclnd el ¿ran es­
pectáculo I<ea majvres de aen Jaaa, montado a lodo s«s'- -^c despecha en contaduría. 

t Í ¿ a * f é % A wm-n a 11 Hiy. lunes.—Exto archUrandl >« 1 de U Comf'BIa. de Zorzuela 
* e a v r o A r a a > u - GAMERÍJ-HRACAM : ) \ r i : - r . i a i - . » iaaa.-vcniDutii eí-inrtmica.' 

Butaces üraü». Entrala, 80 c«nll 11 E l tirador do ««lo n y E l oolir» /a.t*uoi a N icho.-
• las \f.~ei hv«»r da le «mardla. Cire'tlaraa y rep.lsse de OajM Bieuoaa, creacióu magistral 
de Emilia Isracuaionte.-Mañana, aran espectáculo. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S ^ 
T E : A . T 3 ? l O 3 E » l E » . I r ^ T C I E » A - 3 L . 

E M P R E S A D E O m S . 
tirsndes sesiones p. ra hov. luí,es, do 5 a ? tarde y de ú a 13 noclie, 

Estreno de la Interesante película, marca Mordisk, 
L A T R A T A D E L O S M A R I N O S 

n-jflrirííldV Jli r í l . O O O t m a t r o a . • • l i i . l j f 
y la do sraasensacIóB inm . » « i a I S M . m * _ ^ n ^ m m 

La redención ¿de m a!ma pecadora 
. jToIroí e-frr- io» de ¿tan novedaof ^ — » m n 11 Mi » 

Palcos, I peseta.-Preferencia, 0 25.—Qe ieral. Q'l5. — 

T e » Oran acontecimiento. - T O I ' a o O 
( W ^ U O l i * » ¿i%¿. ir ra 

í n t o r - n a o l o n a l 

C 

t r o N o v e d a d e s ¿ n 

AMPUONATO PB 'tíg|ÍffiÜ^Pdbut. dia 4 Septiembre de 1912. -QBANORS ATKACCIONES, 
ot» ?.e adiLitlrdii suicrlj-cioi.oi para lomar paite «o dicUj ctmítOOMUt btate «i dia 3 de Sop> 

file:///f.~ei


C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 6 A 1» NOCHE 

2 O películas, 25 O y Oran GfroinyoL 
En cada tesidn de In* cuales fijaran todos f metorei Míranos, como sm' 

•Amor da bandido», «Como se »ence>, «Revlata Palhé>, «El aanto er Sánchez». as das Inaepf 
rabias», «Una buena lección.. «El espántalo», «El casamiento da NUflara», •£) horrur del pacato» 
S otras.-En la aasidn de tarde se pondrá en escena «I drama de grandioso ¿Mito, i % 

t r á g i c a ) 

•3 

T A . O E ¡ ( H u e l g a 
En la de noche, el gran drama dal _ 

GRAN GUINyOL CATALA en un acto, de donjuán 011* y Ring, estrenado con un é«Mo difícil de describir por le 
unínlme y lustlflcado, titulado 

D E L I R I U M T R E M E N 5 
cuyo protajonhita seljor Santacana hace una «erdsdora creación, secundindote admirablemente 
la señora BUIÍO y señores Mantua, Castells. Hallad), Bosch, Costa y otros.— Mañana, estreno del 

drama del eminente lUNACio IGLESIAS, 

ii x~ n* 1 3 ra s ii 
Eaté muy cerca el estreno da F ' I O t T K . A . S X5HJ G S J R - A . . 

_ F ' R . K O I O S a : o o N O M : i a o a ÍÜM 
raices »ln entrada, 3 pesetas. — Prelerencla. H i c^ntlm is. — Entrada a platea epaleo, 58 

mos.—Primer piso. 30 céntlm >s, y segundo pito, 10 céntimos. 

m C A T T R O E S I - i X > O J r t . A . I > 0 

C I N E R O M A 
Hoy. lune?, tardo, a laa 6. - Noche, a las Oj media. - Oran dnematdsrafo y varietés, acompafia-
do da notable Quinteto musical.-Oran- j S s - r » r> <aci a ^ v a M A 4 A M A » i S 
i« y vsr ado programa de pe) culas y 0 g r a n a C H a t r a C C l O a G S , O SlSaen con el é 

más creciente: Doria: j a ? . . X*©» Btoüo» p - ^ . - . ^ b . ü ' e a Internaclonaleg. 
J f O X l X U a r t l n . 'mitador de Estrellas. Italiana. * u i t L Hoy. debut de la tron-

pe acróbata T i l O S O U d O X l l S E L y P - i - A . P J 1 1 ? / ? ! ^ ? - P ? " 
Livia Cervantes ^ 5 5 . Petit Bertln 'mitador de E,treíj 

n.tnraI.-Ultlmo. día, del popular X i O ^ X ^ " 1 ' C0',,0"^ o t t ™ * " « « t l í . c f d » 

T E A T R O O O K T D a a t j 

G R A M C I 2 T B B O H E M I A 
Hoy, lunes, colosal proaramo eirtreordinarlo. - Estrínea: 'Úca 

. O S M I L L O N E S D E L A H U E R F A N A 
EL TOMTO - UH FEROZ INSTRUMENTO DE VENGHNZfl 

T R A T A D E M A R I N O S 
, , , ^ „ N o r d l ^ i l t , S S O x r n o t r o a , 

•un complot contra Rublnets «Pegaeno elown», «Joven timonel», «Eicalofrle de la muerta» y etraa 

, m a r t e s , B d C O 1 3 A . 



Hoy. (nrde, dn ü a 8, colos«l secrlón. — Eidlirfe !• 
exccnlrlca i í o • i u o , — X J l i l a o JO'A.x 
ydebut de l« ciipictlnts, P r n i l l M P i f S n t 

n.i«VB «u Barcelona. t l i m i P r » n O l k 
ademán temará parte toda la troupe. Entrada libre. Bmacaa Sr»t¡8. ConanmacIOi. obllantorla, 
X i o a l i o . m. ia.m & y n a e d i a t - - ¡ i O r e i n . a ,ooTat •c l l ar^ l^^ i to l • 

B E N E F I C I O D E N I T T A - J O . 
cunl en obneoulo al pública cantar* lo mejor de m repertorio.-Por deferencia • la nene-

Helada lomará parte la enlata A p a - ^ - t i l n a t t o . - Eximio de la e«c*ntrlc« M o a -
n a . . I - i u i a e X3A,A.3C P a m l l l a O'tñfxl ademna toda I i sran «roape — M.iflana, 

»«2nndttBlida de t f n i l i a r l l l Q U despaldado I s n : T T A . - . T O . , adió» a 
Baicelonaü r debut de I» estrella italiana Z j l l l y OOQUOttw.-DeapBcflO»: Carraca, 
80.»Canuda, í-, .l'oatal BHOM»»»., , . . " . i » - - . „ . ,. . 

Miércoles: Beneficio de la* victimas del Cantábrico orfianlzade por el Centro Madrllaflo, 

Hov. lunes, 26, cuatro estrenos. 
«Policía lemeniae., «El sacrificio- 500 metro», - E l pozo jalante., .I.ns m«noa de Ivonne., — Re» 

priie, éxito ecloaal v> por illíima ver de la película tan extra ir.llnarlamenté aplaudida, 

E l canciller o la pantera negra y o t r a s * — - 1 
Corte». 39». ianfo n;onum«"to QUell. — ClneiBatdaralo t 
Compíflla de tarruela. Ho'.'. estreno de U» intpre»»n" 

te» pellcnlns: «El poro jalante», «La» mano» de IvonniM 9 la senaacionol cte' fiOO metroa. -l-o» mN 
llone» de la hnérferav-Funcion para hoy, lune», tarde J noche: Lom traa gmrtlon»* (I acto y 9 
•iia^ro»), de n»rt« (I prólojo y Scuadro»** ift f 2 S 5 S í \ 115 v \ . ^ I 

Aviso: MaHana, día dr Moda, las zarruelas: l.o« olilooa da 1* eOouala. (IdCtoyS cuadrosj 
9 X I trébol (I acto y 8 cuadr.ia). 

P a l a c i o d e l a I l n s i ó n 

G H A N S A L O N D O R E 
Hoy, lunes, grandes a-niones de Cine 1 

i C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 

Nunezaliles W ^ T T Mexicana y su tirador SlíV^o, 
de primer orden. - La eminente cantante de aires regionales 

L A T O R R E R I C A 
Orandloso acontecimiento. — Exito colosal de la Insuperable artista de fama nwndial 

L A C E N T E L L A 
Bita orthta caracteriza toda olese do pera-.naiet y se transforma de uno a otro con la rapi­
dez del pensamiento. Trabaja completamente sola y representa el precioso entroméa edmi-

con lo» peraonalee slanientes: Berta, nldennn de 17 aflo»; David, pastor de IB alio»; Prinee-
sa MarsaHta. de Ui atina Juan, labrador de 48 anos; Prlnclpn Kogelin, de 07 alio» — Archi­

vo, decorado, sastrería, pMaqnaria, «treio, utilería y maiumaria, todo orijlnal 
i_j T w . y construido expresamente para la emliionte ».-.v.m»»-w ^ i ^ ^ 

c e : r w t 
- - REOIO ESPECTÁCULO MODELO - - ¡AL D)RÉ HOY O NUNOA1 - -

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A " 4 ! 
llera l i l i , a ( ^ J i T ^ ^ T X ^ ^ ^ V J ^ ^ . ) m m, « 
L O S M I L L O N E S DE L A M Ü É R p A N A ^ 

L A C O H T R A T A DE M A R I N O S J i 8 « . 
Las manos de Ivonne - ta Idja del indio - ta jouen timonel 

~ B A M de lecberíe» y otros. 



5 

p ; f f i » M . E l s a c r i f i c i o 

- I P J B W a 1 " 1 ^ f o ^ c f e ^ f e m e n i n a ' | a t x 
c a n c i l l e r l l a m a d o P a n t e r a K T e g j r a ^ a 8 ^ I r ^ " ^ - ^ P 0 l 

NOTA: Próximo estrenn del» T 
preciosü PeTículj dtt 1,000 metros, - • — I Z9k , 

£̂1 pefliieflo clown». 

Hoy, lunes, a beneficio del pilblleo.-Proflrsraa extraordinario. 

2 e s t r e n o s d e irán s e n s a c i ó n y m e t r a j e 

de 1.000 metros, Nordlste 
mi im : ' 

A C T U A L I D A D E S 

•Bl Deaaeflo etnwn*, «Maximino ha robado un nl||oi y otrsa. — Msfinna martéa 
flraudea eatranüs.-Mlírcules. extraordinario estreno de aüO metros. Moda, 

t R l Ó - P A H K - M a ñ a n a , m a r t e s , a l a s 1 2 d e l a n o c h e * 
G r a n c o r r i d a d e f o r o s e n l a p i s t a d e p a t i n a r . 

O r q u e s t a t o d o s l o s dfas , t a r d e y n o c h e . 

H o y , laues , grandioso p r o g r a m a m E S T R E N O S 

T K A T A B E M ñ H í N O S ' t t » -
**» AMMWWD «wrag gMTirMWMiMwawaKiiĝ armto mKUtnvm m>'mg.'nr •Hrflnrmnnft ̂ iwî ii • i — 

F e r o z i n s i n i m e n t o d e v e n g a n z a ^ s © 

- - e n e l p a í s d e l o s l e o n e s - — 

i m J M T O M T O - MOrS5fi:8..: 
Exitos; •Elpeqneflo clown», -Cusimlro moao de lechería», «MaxlBiliio roba 

- un ullio. y O T R A g l 
Mlíro.->l;si Estreno 

da íiOO metros 

S a l ó n C a t a l u ñ a «Jrandi.jsu el Wouibia quinteto. — El locM m 
hermoso y veutílnd-'.'ío Durcelo-' ,̂ i 
Moda, proorama expléTátíl i, escaldo Hoy, hi 

y i¡e ex 

«odoí oscofildos 
crtW^a- ^W-Wf, «.í!'. 



i 
D I V E R S I O N E S V A R I A 

C O N C I E R T O E L R E C R E O - Teléfono 2,910.̂ — 
Marijuís del Duero. B5. 

7'odoi los dlae grandes oonoierlos, tarde í noche. — Sarn, Marti. Las Vluiois, La Camella. 
E x i t O - S - í L J F a A . 3 3 W K O W r Z E l - EiclfO 

" Tloy, noche: U A , M A l ^ X P O S a ^ w A - Z T J L i - 7^777 ; 

. 1 . A S U E R T Í E . I . O C & - Esirella. 2, Dral. - T é ^ m 
Cirandes concicrtoa a diarlu t-.r4J|B noqjie. y LfiLuz, La VenuK. La Estrella. -r BAliea oa-lo*. 
inlernicdioa.-ücrvicl» p .r elesantes camareras.—Kescaurant a la carta. 

C O N C I E R T O S ^ 

.. t GuhlertM ^ 
os viernes, baulIUbalsse.—Sflnaifo, metú crrh-nte y veüotafiano u u d i a l F a l r 0 6 L " " " 

D E P O R T E S 

L A R A B A S 
abierto toda la nocne. 

Cubiertos desde 1 
a particulnrcs. — Goclnn de primera. — Servicio a lactrta. 
ns basta laa 10 de la noche.-Telefono nrtmero 7,6-15i 

[en el Salón Comedor del Restaurant, de 1 a S t .rde y de 7 a ft nochu, por el sexteto que di* 
rljr el celebrado viollnialn don I«ttlS4la,ASÍi>7'. í''X "'**, í S^iStn » 80''.ffg5n 

A T K A C C I O l - T E S A M E R I C A N A S 
ícenle Rall'waV, WiMer Clm", BovUln'l All-ys. Calce Wnllt. Cas» Encantada, PaUdo d* 

cii>ial, Palscio deni rlaa, Pase-'s, etar • >_ '-'•¿r ' ' ^ 
«•"Tl-BBVHI directo <It9u'e la l lc i i de Caialnil.; a Z-«A r t A - S A S S A D A . 

a K x i ^ c o ^ x c t J K s o D E B E L L E Z A 

D e d i c a d o e x c l u s l v a m ^ r j í e a l a » m o d i s t a s d e ^ K ^ ^ 
, 5 0 m b r e r o » , , y j t M [ f J d o s , c o s f u w a s . ^ e - ; ^ ^ ^ ! . ^ ! ^ 

¡ c í o y v é n ' § f l i é S r i | p í o ^ i # í ' f l a i r i ¿ ¿ í 2 ¡ ¡ £ B ¿ l P ^ ? S * i H 9 ! 
s e ñ o r í a s o u * d e p o n - ^ ' 1 . 
d a n d e i a H e . e s ^ ¿ f © J ^ T ^ »r(Jral05 

c h . e s . , ^ ^ t k ^ ™ ^ ' " c o r r l e n í c , ¿ • u i c n d é s e ? t o m a r 
' ^ r a r l e « n e l C o n c i r í . o ó Q b e r é l 0 

I t Q É a r s u f o J o í r a f í a e n l a r d m l » t » i ' c 5 ó n d e l 
£ 5 » ^ L , f 2 r t j i ? » , r a . o n o u J S 

?o mracciones modernas, 301!p= Banda de HIcáníara. 
Entrada de paseo, 10 céntimos. 

http://iaHe.es
http://ch.es
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T Ú P A R K 

Anwnlxtdoper la BANDA DB CAZADORES DE BARCELONA, - Slauan funclooando 
• diario loa difero^tes «porta y atracclonea. - Delirante» ovaciones a la célebre 

T R O U P E D E L C A U C A S O 
(escenas de la vida en Bohemia). 

E n t r a d a d e ; p a . s a o , S O c é n t i m o s . * 

T I l 
1 

ALCAZAR E S P A S O U M Ü J •er orden.—Servicia á todas boraa, 
• Otande» •apsotAoaloa da varlatia todos los dios t&rds j aooha. 

por ía tardé, E L CLUB DE LAS SICALÍPTICAS 
I S T o o h » , m Imm l O y raoc i i a» -

3 : : : ' L A r b v u b D E V E R A N O 

G R A N E D E N C O N C E R T 
R E O R E O B 8 T Í L 0 P A R I S I E N 

B E R Q I O S A 7 E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A R D Í N 
C O N C I E R T O 7 F O Y E R A L A I R E L I B R E 

O r a n , s u o o é a d e l a . "1**^9 «!» 1 f S P ^ o A 
a p l a - u c l i d a o a x i z o x i e t i a t a . J . v - « . « « * x ¿KZt9a ,Xi tMt 

— Bestanraut da primar orden = Entrada libra x= BntaeM rratta 

JDS1G-HÍLL - L A B t 7 £ 2 T A S O M B R A - fflüJQL 

/ «• H O Y , T A R D E S T N O C H E 

C O N C I E R T O P O R T O D A S L A S A R T I S T A S 

H I C U L A I 5 . B U R Z O F ^ . ' í ^ 
, : : Exito : 

| Wtraordlnarlo d« 

| Í C A d i z : 
4 - Tuín.r 

. Pronto 

g 2 « : C O N C E R T 
M a - r q u é B d ® l D u e r o , I O S . •» •» El qae prosonU míe v¡riedadea.-El mí» concurrida. 

>, inauauracidn de la» GRANDES raPORMAS del SALON DE E8PBCT 
Slompre éxitos — - M I C H T O N - — Siempre ovacioBf». 

Desdo le inauauracidn se llaneri este MMle-Hall 



8 
fcTfll lili 

O L Y M P I A A N T E S G A Y A R R E 
To<lo» lo» dia*. — Tarda, a Ua 4 y eutrto. — Ñocha, a laa 10. — Orande* canclarto»» i : 

G U E R R E R I T O V A N T O H E L U 
- L E S C H A P E L L I S -

CONCHITA V E R S A R A • K A R X A L I S 
P A L M E R I T A - J ' j r . I A ESPAÑA - OABBY - A M E R I C A N I T A 

B U T A C A S G R A T I S - - - E N T R A D A L I B R E 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

- S ^ e n d l z A l s e L l , 1 1 . —Grandes conetrrto* tarde y noche por laa célehre»: ORIBNTALI-
TA - PEQUEÑA MALUORQUINITA - WALKYWIA . - SBBRAifO - ARACRU.,- NAVA» 
RRITO - PALMEÑA — CÍJLOMH1NA - En loa Intermedio» bailas de sociedad. 

ab oí 
28 de Agosto de 1013. 

Todas las disciplinas humdnas tienen axiomas sia los ou.tles dejarían de 
tiertca las Matemáticas sobre el concepto de número y extensión, 

F l^^ /PÁ9«#S* PrTncíplOSui* ¿mpBnetfabilldad y otras propieiiades de Jos* 
coerpo», ta Bielogia, la A8tR»il6i^fá;!_io?KáV!^;tf*ttiíjM*"v : f « é 
: rtcs, legisladas las primeras por la inmortal Epísíofa a los Pisones y laa se-
gWhroffpóif ía ' tóy « lá réá l fáad ' de que'no puede ixapa r^^ . s i f l caej; e o e l f l * » 
aiculOi como le ha sucedido a l i t i turísmo. No podía sustraerse a l a ley común 
la vida social, particularmente en su aspecto económico. 

» X&lffóá gééXós m o d c r i w t o i ^ i á e r i ^ d f Q q ú U y í f a i á f l á i u ' á c iswájiifa s i ­
glos y oruaniz-ir las sociedades prti&cmáie.ndo del principio d é l a propiedad 
individual, que es la piedra angular cié las aso'ciaciones human;!?. N'o sol.traen-
t e í h ^ p e K l M o - e U l e i t ^ í ' i s i i t ó . ^ e ^ r t ocasionado inmenso daño, distrayendo 
bfitgjfóitó ffel'iWblfetSristd'é unlveVSál, particularmente el de nuestra patria, de 
reformas y n^woras positivas que hubieran adelantado su bienestar muchos 
aoftbf i iHt i tmútubtai i lbMt'haf^s^/tmzn de arrancar de cuajo todo el ac taa l5 í r ' ? | 
gíiaffn'econótttfíS) y ' ^ i t ^ M r t 8 , j S b r ' , W < ^ í > l á i l í d ^ i i ^ ^ ^ ¡ W ¡ f ^ ^ ' l ^ J $ j j . 
sur 
t r j l 

f i ^ f ó i i m í w j Ú ^ g ^ s t M ' W u l ^ ^ ^ PWa pérdida en 
muncío culto para encontrarst rse finalmente en el punto de p irtida tfBS*''' 

« i ^ d o u^ia ^ m s i i { : | b ^ ^ i y ^ ^ y l í : i ó n que es 
lo é l ' m u n d o culto pa 

pecto a organi^ición sociiU, S e 
precisoexplic r. .«SO^l i - '*1*»-

L«.revolución europea ha empesado en toda» prnes por la desamor t i rac ión 
dei9fiMbp>edBd q é * ii^|flUb#<!Stf4ÉflB^ifl!iK9w^ 
primeros üemposuie sn e r a ^ í e v g l i J ^ p i y j j g c e & i j a ^ ^ S / ^ M ^ ^ ^ ' ^ M S f l H 1 ' ' 
nía, F m n c i n , casi todas fas naciones, y, finalmente, nosotros. E n nombre d e l » 



Ubertnd y de la «utilidad pública» se poso la raaflo en e l s a g í a d ó de l a propio. 
c^l^^UMMtiuuiafiitdituM^Mtaaii^^ • n i ••• m r 

I fkmimmndo con aparente Wgic dijeron muchos políticos y «conomístas; S i 
flo se hr^lfeW'iliyo 'a propiedad territorial del ( i c io , de parte de la nobleza y 
de los Mi YO existe para que se dctenna la ¡¿uadafla sesa* 
4ora un las puer ta»>dt l fabricante, &. 1 ittdwstriní'. 'del'patrono 'orbutsrtiés, quq 
Tiene a ser elrapresentanccy a 'ucesoi 'del 'nnttei tó señor f í u d ^ ' d i í los p rop i e í 
tariot torritoi iales cuyas tierras han sido desámortizadas? Hay más: ahora 
mismo se aconseja a los Poderes públicos qne ponsfan In mano en los grandes 
latifundios, no menos respetables que cualquier Otra propiédad. ¿Por qué no 
¿ g o i r el m l S ñ i ^ r e ^ q n f f i g l ^ e i f u S ^ . A i ' r r t ^ w n n ^ 
I l ^ r a a v TOTOp^WM es "/^tt <ycs^ limitaremos a 
contestar que en los ejemplos citados se procedió a la expropiación, entre 
otros motivos, por el de «utilidad pública». Los territorios de que se trata 
« t a b a n píHinSmente cultivados, con ijr.ive daño de larique^a {jencraL iPucde í 
decirse lo mismo ue la tüialjdad, ni aun de la mayoría , tic la riqueza industrial 
^ l a m a m i f ^ i ' ^ ' i r ^ ' f r " "^ ' " pa'-»^'"'-!"" la revolución social? 

"^SSTdftfíi'feñderá, á'falta de otros razonamientos, con una sola frase. Todas 
las naciones modernas han procedí Jo un dia n oiro a la dcsaraortiryción civil y 
eclesiástica. Ninguna se ha-atrevido con el p r i ñ c i p t p dg If 'prBplgT^^ indj;. 
vidual. Razones muy .'-ondas deben existir para esta diferencia de mé todos . 

• i • iJL — 

m U n o s j a i m i s t a s e n ber l ina^" T $ 
Ahora sí que tanto el duqu^ de Solferino como los jaimistas que componen la Junta 

provincial de dicha cooiuni no llenen má» remello q«a dimitir su» carjo» y aun de 
retirarse a sus casas, abandonando un partido que no es tal desde el momento que 
•prueba y apoya actos de vandalismo como el que los reguetis perpetraron en Qra-
nollers. - B'., .fttndVt'ü •tÁtí'yú ?nh(ii •'• t t l e&boT 

Decimos esto porque aunque tolavía no so ha hecho público el acuerdo, por haber« 
ae enviado a la aprobación del jefe deleSndo de jamilto en Espafia. que es el diputado 
a Cortes seftor heliu, sábese con toda certezi que la Junta regional tradlcionahst i de 
Catalufiq ha revocado el acuerdo de la provincial y la . conformidad a dicho acuerdo 
del jefe resional, duque de Solfurino, desnuturiiando al Ateneo de la calle da la Ciu 
dad por haber hecho dicíia entidad la apología de los actos de barbarie que en Qra-
B©ll*h» «oWatteKín lo* rA/I i r r» . • '• ' ;? ; • • V rTKfpmi rBTt 

Que la conformidad de la Junta regional del jaiinisino a la conducta da \o% fequ&téi)' 
era de esperar lo demuestra lo hecho por Jaiiuito, que empezó por comisionar a quie­
nes cataban de acuerdo con Ips requehs para que en su nombre visitaran y socorrler; n 
a los jaimistas que eun conlin'¡alrpre*'* en la capital del Vailés. 

De lo que resolta qne las orflanismos auperiores del jalmlsmo aprueban los actos de 
Vandalismo de SUÍI correlijlonarioa, demostrándose con tal motivo que la tunoata co­
munión persevera en poner en practica los procedimientoa de Savaüs, Cucalu, mnsstrt 
poebioy Otr09 faccio:0' cuya fcrocld'ld no Iienfi eÍ«ímPl<V .WJI*! 

Las resoluciones que puedan tomar los jaimistas que ahora quedan en berlina por 
haber condenado unos actos que soliviantaron a la opinión pública nada debe Importar­
nos, lin cambio, todos los liberales deben tomar buena nota de que pn yl jaipiKtno te 
aprueban actos que, como el de Urrinoüers, bastarían para hacer odioso al carliamosl 
la Historia no nos enseñara ios bCrbaros procedimientos empleados en las guerras 
civiles. 

O l v i d a d o s y o l v i d a d i z o s . 
_ _ — — ±j — —• — — — « 

E l día 23 de Diciembre del pasado aflo (día de- Inocentesj arordó el Ayuntaraienf o 
nombrar dieciseis aspirantrs a escribiente, asignándose a los indifid. os nombrados e 
TOdoaecUirtropeieKaaipriaí. .'. ', , , „ „ „ . , , , , . /v-jm-H —k^mn» 

Hubo protestas por pflrte de empleados antiguos y ed Táí « WÉDénfflr 
« i i& 9idino« a i l ¿o i íoeon ,95n5flUBfl3 , \ gWaoloBa £61 s s o o r i s » fiTKtn'^ 

:nq| 



pago a los recién nombrados; pero meíTaron componenda» y esi^s voirieron a colbnr. 
A todo esto quedaban postergados al'lunos Individuo i del Cuerpo de aspirante» « 

escribiente creado en 1906, los cuales tendrían probablemente la efectividad de tales 
escribiente» a hal arse cumplido eatrictaroánte lo preceptuado. 

No hay tal y reaulta que de los individuos de dicho Cuerpo, que son noventa y uno, 
hay ocho qua sl¿uen co >rando trece realís-liarlos y van per liend > la esperanza de 
verraejorada su situación, ya que para nada les sirve el nombramiento de aspirante»« 
eccrluiente ni el cumplí niemo de su del-er, pues cuantas ve:e3 han expuesto al caso a 
algunos >.oncejals4 se les .a contesta lo q ia no hay consignación en el presupuasio. 
Por lo visto, la na habido ,jar i los lleclseis indl'Jid ios que entraron el día 1.° de Enero 
y estos o ros, bastantes más a-.ti uos, quedan o vida 'os por completo. 

Se le» dan muy buenas esperunsas, »3 Ies dice que lo q ie recia nan es d« justicia; 
pero los concijales que tan buenos deseos abrigan son, por desgracia, olvidadizo». 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E l desoan»o domlnloal. 

Lo» dependiente» de comercio celebraron ayer un mitin para tratar del descanso 
dominical. Luetío de hacer uso de la pala ra varios oradores se acordó protestar de 
que no se hagan efectivas las multas impuestas por infracción de la ley y de que e| 
descanso no se cumpla y pedir el Gobierno que fije a loa dependiente» del comercio y 
de ia industria la joma a mínima de trabajo. 

E l gobernador manifestó a la Comisión que fué a entregarle los acuerdos qua la 
policía había hecho ayer 176 denuncia» por Incumplimiento del descanso y que lo con­
cerniente a la efectividad de las mullas era Incumbencia de las Tenencias de Alcaldía. 

A l r i scal . 
E l gobernador no» dijo anoche que había enviado al fiscal una hoja firmada por la 

Comisión Pro-preso» de Sabadell en la cual se dice que un tal Moreno, condi.naJo por 
lo» «uceao» de « Julio y Septiembre y Culiera», muerto recientemente en el penal de 
Figu ras, había «ido atormentado por lo» empleados del penal, que le clavaron de pies 
y roanos a un < especie de cruz, le sacaron lo» ojos, le cortaron los órganos genitales 
y le tuvieron do i días, hasta que falleció, dándole de comer bacalao y negándole «1 
agaa. 

E l seflor Pórtela efladió que no es de personas honradas el propalar tales infamia», 
que. leídas por imaginaciones enf-r' Izar, producen tfert <a perniciosos para la socie­
dad, y que la autoridad tenia el deber de castigar a los qua a t iles croredimientos ape­
lan para enai detor los ánimo > de loa desequilibrados. 

Los tradioloaallatas. 
En el Circulo tradldonallsta tuvo lugar ayer el anunciado mitin. Antes de comen* 

zar el atto un individuo dijo a los concurrente» que habiendo prohibido el goberna­
dor la rifa de la pistola browin , se rifaría en su lugar una navaja de Cirici Ventalló, 
tan mortffern o más aún que Is pistola. 

E l mitin »e verificó »in ningún Incidente. 
| 

O a o e t u i a u 
Se ha dlauelto otra Juventud lerrouxista, la del distrito X , que además ae llamaba 

avtonomista. 
Nada tienen de agradable esas noticias, porque in llcan que eso» Jóvenes república* 

nos han perdido la fe en los ideales avan/.ados. Porque, de no ser así, abandonarían a 
Lerrouy,«ue de tal modo ha explotado su» entusiasmos, pero permanecerían organiza­
dos pora evolucionar hacia otro campo en donde las Ideas republicanas no sirvan de 
medio para enriquecerse. Y como sabemos que son muchos los orgaiiiamos lerrou* 
Ni»t • que van a ra disolución, le» diremos que hacen mal en tomar tan extrema» 
BMdldas. 

No olviden que puede ofrecerse ocasión, quizá m is pronto de lo que muchos creen, 
de poder prestar » bulado» sti vicios a la libertad y a la República y para dicho día es 
preciso que todo» lo» repiiblicanos lleven su grano de arena a la obra común. 

He aquí uno de los princi tales daños que el lerrouxismo habrá causado a la patria: 
el ha:cr perder la fe a algunos jó. • ne- que todo lo dieron para encumbrar a aventure­
ro», creyendo qtia favorvdan la Rep.ibllca y la democracia 



tea. 
E l cónsul de España en Rlcja fRusfa) participa la conveniencia para loa exportado­

res de vino y conservas de que le remitan las lisia- de precios y condiciones de venta, 
escritas en alemán, para hacerla» circular entre los comisionistas •• Comerciantea d? 
aquella localidad. ^basí EBÍ1 

B - T a Miijüjito Dentífrico» medicinal.-s. Antisépticos e.í líq'ni.'o, p : i**a , J ÍB^ 
^ L f l m m vo, desdo •0'75,a 5 í 7 5 p u s . , de « r a ñ éxito y moja v n h r j L o , ' , 
ares, Brnselqs, B e r l í n y Viena. Píú^nse en Barcelon.-i, en los deí)<5s:tv - il n -
don Chanal y C " , Pasco de Gracia , 91, bajos; S.B;uiús. Jaime I , 1S; A . Ter 
Pelayo, 9; Riudor y P a r é s , Puerta del Angel, 14; E - Sarr4. 'ROnda San Pe • l ' , ' . 
J . I c a r t , Clarí.S 15, y a l a casa principal A , Daigre de An¿oulé lne ( F r no í i ) . 

una, que habían nombrado cielesjados, para ¿¡ue con pleno conocimiento de causa pudie­
ran determinar lo que su patriotismo les aionSejara. 

Todas han contestado ratificando su adliesión y el nombramiento de delegadas. 

cooperación La mayoría de Centros del partido han a&ierto listas de suscripción para at( 
los gastos tme origine el procedimiento judicial. atender a 

tvmcO 

es 

= 4 CUGIIOB 1 pta.; 3 pares p u ñ o s , 1 pta. — XUKOW, calle de Fernando, 
SSKJ st'noiavr.-.. :•: ' i .. ,íBTOq taatorua.'rrii» %a, -.¡•r. i atnérfnots <>: ;? <iM«r í t i ' i 

Hoy»-a ini dirá de (a necié, se reunirán «nWíGe^tftt Repuoiicano Reformista del 
distrito IV los tliputa'los provinciales, c -nccirtles y presidentes de entidades del par­
tido a fin de tratar asuntos de interés para el mismo. 

Uanbaldi tendrá en breve •dlrútWiiÁtífliento ¿n Otilia. La población esco^ld i ahora 
Spezia y la fecha de inatiáuración el d a 20 del próximo Septiembre. Estará encla­

vado en el cruce de las grandes vías Maz/ini y Cavonr, #1 famoso revolucionario y el 
nomenos célebre hombre de I s ado, colaboradores de Qarlbal.li en la gran labor de 
derrocar el poder temporal de 1>8 Papas, ec!i«.r a los Borbonee de Italia y reelizarla 
«aiaaddé«quellflnaclcñ. -ÍA^JI «uo« ínAni i - iK„r„. 

• a « » ? !•- ¿ 
Unión Federal Nacionalista R'fepubficaha. 8K , ';. - .¡a aó-n o r ^ t u m 
Bajo la pre-i;1encia del señor Layret se ha reunido la Comisión reorganizadora del 

censo nombrada en la última usamblca municipal de la Unión Federal Ñacionalisia 
Republicana. 

Acordóse convocar para el jueves próvimo, por la noche, en el Centre Naciomlista 
de la calle de Pelayo a los presidentes de los diferentes Centros dé la Inión í ederal 
Nacionalista Republicana para darles instrucciones respecto ¿la reciiíicacióndelctneo 
que se llevará a electo del 1." al 15 de Septiembre próximo. MMit s í ™ 

~ E l nif-or estimulante y tónico para restablecer el apetito esc; Elixir Estomacal 

d e - S á i z ^ e ^ t o s . , , . . . . . :, . •^oh^TSTíS 
A las ocho de la mailana de ayer Ine auxiliado en el Di pín^ario de Hostsfranchs 

un joven de 19 años de una contusión en la rodilla producida por una caída en la calle 
4adft889d?an' oap oi s i «iooiqi «¿os áslup .níiissao aaisos^to »&9»q w p aaiWvj 

ro SS 
de Morales,' uto a iuz-un niño en la vi i pupnco. Dicha mu)er lúe asistida por un guar­
dia municipal y varios vecinos, compareciendo a los pocos momentos el médico del 
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DüpensMlo d* San* «flor Porta, el qaa, deíptréada tmñmta la madre, ordenó 
qu^ en el coche dé la ambulancia fuese conducida a sn domicilio junto ¿on el recién-
nacido, qué aun vivía. \ , '.¡'¡i ¡g, ..bAt O-.»BÍO«H.V au iv¡t n v •>» app •'««'.> 

Ayer maflana fué conducido a an última morada (Cementerio nasvo, recinto libre, 
el cadáver del señor Alcído Brichet, director do los talleres de La Unión MetaliirSlca 

i 1 acto del entierro fué una verdadera manlfeatíidón de duelo, puea además da 
meroliar detrás del carro mortuorio un numerosísimo cortejo, ¡iguraban en él conoci­
das personalidades de la Industria barcelonesa, los obrero* de Co MetaliirsiCi. v r̂an 
ntimere de «migo* particulurea del finado v nutrida repreaentttfiióa da lu colonia ira&-

' KI uucio 10 presidían loa seflorea K i pfer( preaMent» del Consejo de administración 
do ta Unión Metal;iral:a; onln, del misino Consejo, y el vicecónsul de Francia. E l 
padre del finado, anciano y hondamente apenado, seguía en un coche, acompañado del 
aaflprjunquere», alto empleado de L a M ^ ^ M ^ . ^ ^ ^ ^ , , ^ -

F.ntre los concurrentes vi nos a los soflores Juate, Polo, Alonso, Qulróa, ax concejal 
Esteva. Pona, Mar/o, BÓfill, pelinon y otros que no recordomo» an este momento. 

Entre las varias coronás que conducía Un furiJón la» habla del Consejo general da 
La Unión Metalúrgica, dé la Allance I rán ;aise ',8scuelaB), de la cual el finado «ra ae' 
cretario, y de los empleados y obreros de la Sociedad metalúrgica. 

Antes de dar sepultura al caJáver el seflor Kúpfer hizo un elocuente elogio del f i ­
nido, muy Justo y nitrécido, pues todos los qué trataron a Alclde Brichet pudieron 
apreciar sus bellas cualidadea de caballerosidad, altruismo y laboriosidad. 

V au.Igo que fué de algún elemento da esta casa, a su soilor padre y a La Unl¿n Me­
talúrgica lea enviamos nuestro pésame. 

Anoche, a las nueve, tué auxiliado en el Dispensario de San Martín un joven de 2 
aflos llamado Enrique Goblán, al que un sujeto desconocido causó dos graves heridas, 
ü.,a en la reglón escapuler derecha y otra en al hipocondrio Izquierdo, d niose inme­
diatamente a la fuga. . . .•-¿V.j - t ^ í j . •ví&-.¿•",r:ir, -l-ihcv" , 

F I hecho ocurrió en la calle aei v^iot, cerca de la plaza Comercial. 
E l herido fué conducido al Hospital Clínico. 

S B C t l O N A X a B S . 
(..ERONA.—La fábrica de papel La Aurora ha nombrado garante a don Manuol Vicans 

para suttitutr ul seflor Laporta, que fallocid recicatemente. 
Por medio de carteles lijad t en lot sitios público» se convocó a los oSclales y peone* 

de ulbaflil a ana reunión efectuada ayer B Su de lormulnr la* basa* pan asociar** los tra-
bajaden* da dicho ramo. 

k*« m mercado último estnro may animado; se efectuaron boenas transacciones. Bl tiem 
po muy mejorado.—ití corí-íspoMín/, , ... . c M • K' ha&ifí 

,*, lin la Casa Consistorial se reunieron loa ropresantantea de Us Municipalidades de 
Snlt, Vílabjarax, Ajguáviva, Vescanó, Fornells. Palau hucoUa, Quart, Llambillas, San Da­
niel j San Gregorio, conrocado* por el alcalde áe esta ciudad en virtud da acuerdo munici­
pal, para trat»r de lot medio* condacente» a la eitlncidn de la mendicidad en los pueblos clr* 
ennvecinos. A larsunión asiitieroa casi todo* lúa alcaldes de los pueblos antedichos, el mar' 
qu¿* de Campa y personas de arraigo en lo* respectivos término* municlpnleg. En represen -
taciún del Ayuntamiento de asta ciudad «ataba el teniente de alcalde seflor Amich. Praiidiá 
la junta el alcalde. Como coasecaeocia de dicha reunión ae proceder* a organiiar en las po­
blaciones citadas la* corre*pondiont«a Junta* de vecino* para el socorro de lo» rcapectivo* 
menesteroso» al objeto de aunar es lue»o* para que sea uo hecho dcáaitifo la dnapanción 
deja mendicidad. . 1. ni-tt) o!.' 111 < ÓUI ii'>ioj n i •íit'vtCi.-- •oiiJia V 

LL<iRET DE MAR.—Se adelanta con gran actividad la construcción d« nn local para 
un nuevo cinematógrafo. 

Son muclia* las lamilia* qne se encuentran veraneando en esta pintoresca villa. 

PALAÜ D E S A C O S T A , - E l tren correo arrolló en este término municipal a un reciño 
quien re*ultó horriblemente destrozado. 
' 10RTÓSA.—Sogún providencia dictada cor este Juzgado de instrucción, el procesado, 
en causa por robo, José Bren Gulrigoy fa) Marloia, de 41 aflos, casado, labrador, natum1 
deGinestar, debe comparecer dentro del término de diez días de rajas adentro de la pri' 
sióo preventiva de Torto»a. v.-l.iai-C; L ÍW . i n ^ H r 

. : Ha aido puesto en libertad por falta de pruebas el individuo Ismael Redó Carbe, que 
por sospechas de complicidad en el contrabando de tabaco Jescnbierto c^rca de Ametíl» 
en la madrugada del miércoles último, fué detenido por la autoridad do Marina. 
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Lo» cArpinterM H hfttUn en hoel?». Esto retrasar* U tamfnacián del eafé reiUo* 

raat Slboni; pero se hacen ealncrzos para qa» pueda ser inaogurado a Sne» de mes. 
.-, Rl Justado de instrucción se ba inhibido en favor dala jurisdicción militar en la 

canta que se sigue por haber un carabinero dado muerte a na pescador. 
KiiL'S.—Ha '.•nipoaado a recolectarse la» algarrobas do clase primeriza. Las labore» de 

rticoper dicha cosecha en gran eacala etnpe/arAn próiiranmentc, pudiéndose asegurar que 
I t misma r.o pasarA de recular, pero da excelente calidad par no haber sufrida la» acó** 
tniobrádaa sequía» aqnel arbolado, ' ' •:' - ••' o:9¡i I 

TARRASA.—Cerca del sitio denominado CQUS del Gvitard fní cazada una enorme sorra 
qne, una vez disocatia, se destinará al Museo municipal. 

tebo^i^o,:. a, P L A Z A N U E V A . 
Se estaba bien ayer tarde en el circo de la Granvla. Eramos pocos, no haWa apre­

turas y de tanto en tanto un airecillo consolador uoa hacía agradable la existencia. 
NI el nombre del Sonadero, don Felipe Salas, ni Marlinilo, Pedro López y Lecum-

berri,lograron medio llenar los tendidos. Se estaba cómodamente ayer tarde en la 
plaza hueV'a ' „ %, , . ',. P., , , . . . . , . 

Ifr.vajoro. 
Otro toro bravo, retinto, veleío, grande, bien puesto. Se JuSó en seitlo lug ir y de 

su bravura dan fe las siete veces que se li6 con los ípicadores? para oifas tantas cos­
taladas v cuafro caballos exánimes. 

^I.,o piraron;' No, señor. Dos lanzadas en la paletilla derecha, dos rejonazos en el 
costillar y tres marronazos. ¡Bonito balanc ! 

Ui presidente cambió el tercio, a mi juicio bien, pues si continúa el rajamiento quién 
sabe cómo hubiera quedado el pobre animal. 

Refiiieinos arfa vez más: ilncallficcble, intolerable! 
A tan cfavtt toro lo parearon superiormente Ciérmná y LannreS y lo despachó 

Lecumberri de media buerm deíde iar^o para salvar lo exagerarlo de la» navajas do 
Navajero; descabelló a la segunda. ¿ o l í í n H 

Aplausos para el piloto, que veo con gusto que aprende a no dejarse coger. 
L o a Otros olnco. 

E l terctro cárdeno, mogón del derecho, grande, fué bravo también v noble ade­
más. Loa oíros cuatro, corn alones, terciadillos los dos primeros y grandes el cuarto y 
el quinto, cumplieron sin excederse, pero sin llegar a la mansedumbre. 

Total: un toro superior, otio muy bueno y cuatro bceptables. 
K a r t l n i t o . 

Con lo valiente y suelto que está este torero no comprendo cómo la Empresa, te-
niend > bueno en caea. Va a buscar lo mediocre fuera. 

i. on el capote se adornó .I/Ü/7//(/7Í> en el cuarto y logró fijar al primero, que salió 
escapado, con capotazos de torero con vista; estuvo muy oportuno y bravo en los qui­
tar, terminando dos con la media verónica, liándose los astados a la cintura, pero de 
verdad. , , 1 . 

Clavó dos buenos pares de rehíleles al primero, lo pasó de muleta muy cerca y bien 
con i atúrale» v de pecho para media i s ocada en lo alto, entrando y saliendo limpio. 
Ues. ubelló a la segunda. Palmas mereciaas a Marlinilo, ''i»'* 

E l cuarto no quería pelea con el trapo rojo y y»/í/rft>»yo lo aseguró pronto con media 
centrar a y caída y otra media en su sitio. AplaueOf . 

Acertijo: c.Por qué no torea más Marlinilo estando como está valiente y suelto con 
Vot totút lz- ' t ii.-.-f-riísoaat fcwwuaaac''J* ^ * ~ i . ¿ ^ ^ v ' 

E l mejic: no dio e! cambio de rodillas al segundo que no hay quien lo mejore; siguió 
con cuatro verónicas y dos de frente por detrás superiores, ganándose una ovación. 
Cogió'loa palos, salló en falso al pretender quebrar y cuarteó un palito. -Mav 

v alienfe, entre los pitones, se lió a ' ulotnzos, dando dos de pecho superiores, y pre« 
clpltáad se, sin estar la i es en suerte, hundió el sable bajo f contrario. 

'. t,e uptaud eron la vatcn:(a> -.•••.•.í- - •,!jV*f.:-r' ~b 
El quinto no quérf.! tela y achuchó a López en los tablero:;, sin querorle coger. Como 

el cornalón no utendía al trapo rojo, acabó t i mejicano con él pronto y bien t e media 
TrWWlBf i ' I --I • .-.na daosot- osarfíJ ab obu«di.T, íahisuqiroa ib iadastjso» loq 

En los quites ( CtiVo y valiente, •Moeieh *HÍ ,offlWlíi«*)l03tóic¡ íab ¡¡.bitwxbHm ai t » 
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LaoTimberrt. 

Dfcho queda cómo mató al bravo A t o w / w . v, , , 
Le tocó el otro toro bueno, el tercero, y rrobó cambiarlo de rod llas, cosa quano 

ne justó. Dar esa salida exagerada antes de llegar la res t,\ ttrre -o del torero es cam­
biar el a re, no el toro ."• Iflulfl por Vei óni as, apuntando buen es t ío pero como está 
ana alio torpón, acabó la tea por quíiarse de delante a Lacumberrl da un hocicezo. 

o la o en cato, como an un s reboleras y en el cambio de rodillas, se ve que quie­
te torear y lo esté probando, y l ueao a» eso. Siempre as preferible a lo que hacia aaUa 
da Ir a mamporros con los toroe. , . , 

Superior rfe veras en los dos pires dobles a este toro, llegando despacio a la cara, 
levantando bien los braaos y apretando de firme al clavar. Ln ov.ición fué justa. 

No anduvo muy eficaz on la mu eta por estar siempre encunado y a-í no es poslbln 
dar salida a la res. Con la temeridad en él a.oa.u.ubtada pinchó en lo duro prlmeró» 
agarró una • ran estocada dea. ués. 

i vadón y oreja. 
En quites metí ndose en el sitio donde se pescan las cornadas. 

Loa demás . 
Picadores y monnsablos dignos de que los fusilen sin for ración de sumarla. 
Bregando y con los puios lorrijos. Cerrajillus y mcerilo, además de los citados 

Clérvaiu, y ¡mares. 
La corrida resultó ai l ada y vimos mis cogas buems que malas. 
Eramos pocos, un aireciilo fresco nos arrulló toda la tarde, se estaba bien en la pla-

t t fiutviu ' ' • 
AZARES. 

RESPUESTAS.—Seflor N . M.: Domingain tomó la alternativa en Madrid el 28 de 
Octubre de 1888 de manos de lortrito, acompailados de Liigarliiillo y tiombila; loa 
toros cr n da Ibarra y el primero se llamaba (Jindaleto. En Barcelona se presentó 
como matador de toros el 15 de Abril de 1900, alternando con Quinito en la muerta da 
reses de Arribas. 

Conelitc nació en Córrloba el 18 de Septiembre de 1871; tomt la alternativa en L i ­
nares el 5 da Septiembre de 15Ü5, oioriijada por huerrila, con loros de Ürozco; toreó 
también con ellos Homhita. Se retiró de su profesión el 8 de Octubre de 190 ;, en Ma­
drid, ettoqr.eando el prl i er toro, Calaliin. de F r l i Gómez, y los tela restantes Uom-
bita I I , Macliaquit y Manolete. Asistió a la conl :a Guerrila. 

Juan Hidalgo toreó por ülllma vez en Barcelona el 18 de Agosto de 1854. 
A ü o s gallistas: Dicen que dice Galillo ///que la cornada más pequeña dura quin­

ce díaa y que la bronca más grande dura quince minutos. Deduzcan ustedes, pues, las 
cogidas que ha sufrido el gitano; pocas y de relativa imp >rtancia. 

A Rosa y Oro: La antigua práctica de que abriera y cerrara plaza la ganadería más 
antigua cuando eran de mas de una los toros que se lidiaban en ana corrida ha caldo 
ya en desuso,como otras tantas cosas que debieran respetarse, y noy hacen Empresas 
y toreros lo que les da la gana en eao, como en todo. De modo que no se preocupe 
usted. 

Seflor J . V.: Limeño I I y Gallito V hicieron an ores ntación en Barcelona el G9 de 
Junio de 1910, en la plaza antigua, con bic ios de Hernández; en la misma pl za y con 
becerros de la misma procedencia torearon el 31 de Julio y en la plaza nueva el 28 de 
Agosto bichos de Santa Coloma Lime/tu I I , sin su compañero, que estaba enfermo. 
Después han toreado cinco corridas este aflo en la plaza nueva los días 17 de Ma- zo, 
21 y 28 de Abril. 20 de Mayo y 14 de julio, con reses de Campos Várela, Conradl, V l -
llalón, Mlura y Lozano y Moreno Santamaría respectivamente. 

Te roa de Miura sólo se han corrido dos veces este ano y en la plaza nueva- el 28 
de Mayo, como queda dicho, y el 23 de Junio, corrida del Centro Madrileño, por V i ­
cente Pastor, Cocherlto y Maz/antinllo. 

Seflores V. L . y J . B . . Rodo'fo Oaona ao ba toreado como novillero en Espafla Bl 
1.° de Abril de 19Ú3en la pladta dePuertd de Hierro, en Madrid, toreó a puerta ce­
rrada tn'e varios aficionados y revi teros, Invitados por su n aestro Ojitos, y tomó la 
alternativa en Tetuán de las Victorias el 31 de'Mayo siguiente, alendo el otorgante 
hreaauo y los toro» de Peñalver, de nombre Rabanero el primero. 

-asboba^ M , i .., 
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Anunciaba el cartel seis toros de Otaolaurr cfii, hoy da don Patricio .V.eúiiu, que 
debian.ser esio; n.adoii ^tít^UorétU Torquilo y ̂  consai'i'io L a r i ^ : , ^ , , , ^ 

La coun'n .cion a'rajo al viajo circo tan numerosa concurrencia que llegó a-; oc^R^r 
lak&la*«4«)r^oijititto-.- amm OIOBSOB-IB «ea »Bd-»í >•>» hioií ' . oiot b co ,oi « ia i«M 

Los toros eran do buena presencia; pero anduvieron escasos de bravura, haciendo 
pesadísi a la li .b..Hiibo el consigujQntrt kombarieo de gorras y casiO eílos; pero, aun 

(/('/•c*/pasó a su primero da cerca y parando mucho, poi lo que oyó palmas, y ,s? 
4e8l>l2o de {•] msdiant.' uq pmc >azo y u.ta buei^a entrando bien y un .des^-ibpl^j; r.w 
«r0-AÍ.C«9!.t<*i qu. 'l!ejjd al íillirao. tere! > muy avisado, pas^ o con al uhs rr-'cáuclón y 
entró dos veces a herir enciin mduse n at^rielmentc-, atizando dos plncliazos y salieodp 
cogi Jo en amb is, pasando a la enfermer a, donde 1,Í úié apreciada una herida por des-
fiairo en la cara interior del mu-lo I íquierdo en el tercio inferior v una contUMón «n el 
nilsmo lado, cuyas lesi mes, -ue iueron calificadas de pronóstico reservado, le Impi­
dieron continuar la lidia. 

Cogió los trastos Torguífay s)n confiarse mucho preparó al bicho para largarle 
ffledia .al;0' M» aej i 'a dé cuati o inlen'os dé descabello, acertando a la quinfa vez. 
KITW«iWMRr8rprlBreT two unos bonitos lances decapa y Dandér'IIeó con escasa for­
tuna, ponlen o mecí.) p r de lai cortas y medio de las largas. En el tiempo que estuvo 
en el r.edo estuvo gcUvo y iiligente. inanteniéndOáe' siempre 1 ien Colocado. 

j ü.-gáí/o trfiítoó al secundo de la tarde córt vérd'adera qulé ud, émpléáftdó artístlcos 
y adornados pa>e8, de rodillas algunos de ello », para meter dos cortas y una múy atra-
vesaitií'.Mrüiinando con un des- a edo a la pri ñera. 

Pasó al quin o con cií.rto de;p.!<5oy eulrando .desde larflo $ ó dos plncjiíizos.y una 
buena que le Valió - nohos aplausos. 

Hl o buenos quiies. Lanceando de capa su trabajo no lució co no otras v e c e ^ ^ . ' ^ 
Larit-.i saludó al tcrci ro con vario» láhceá de molinete capote al brazo que elec­

trizaron a! pibli o, v aqui tcrniinaion los éntUBiasmos en la lidia do este toro, al que 
pasó con movimiento y atizó tres p| chazos sin meterse, dos "ortas barrenando y una 
honda ídem en me; io del de encanto popular. 

Pas'i el se :to embarullado y se de=liuo de él ae una Dlen puests». 
En quites estuvo torpe más de una vez, no volviendo ios toros al sitio del peligro por 

milagro. • ; ' : ' •-,...'. ^ 2 JSZÍ*:'; / . r . % 
Los picadores marrando continuamente y suiriendo coia las eueltas pertectamente 

evitables 
De los onnderílleros 7nrlnl, tfegrcf y Tabcrneritoi 
Los servicios n anos que inedia i. o . 
La tarde calurosa. 

SEGUNDO TOQÜH. 

E F E M E R I D E S ^ 
D E S T I N O S TROCADOS üiieu 

Como caso raro puede citarse el de dar muerte un toro a lab 
muías d stin ' 'a a sacarle fuera de la p'aza. 

r'stó ocurrió en la de Madrid el d a del m irgén? ' | ^ * * ¡ " ^ 9 ? 
Verifuá ase una' Orrido mixta en la que esio ̂ ueaba los dos 

prime os bÍ.:ho« el es • u:a Pnco Prascaelo y los otros cuatro 
los novilleros Cordón y José Machio Ti-lío.-''"-^i ¿1*" . ' 

l-I CiiaitO toro, pro edent-Vde la gan idería de don "Manuel Rá-
" flue os y balee o, co orado li tón, bragado y do nornTre Libero. 
causó gfaíid 8 rmest:Wia''saIiT al rué o por tener el cuerno de­
recho cr mp'.etamen e desprendido, y «un cuando el bicho llc^ó -a 
tomar doa p iyazos, oc si nando una caída, como la bronca arre­
ciara, 1 pi é ido te. .¡ue lo e a el teniente de alcalde don Tomás 
Mi uesa, o íp so cine el bicho t. ese retirado. 

A á o s f o 

ste Séfo por precipitarse los carpinteros nncargados de la puerta de arrastre, el toro, 
en vez de pasar al corral cubierto, se coló en elp itiodel arrastre y la emprendió a 
cornadas con las muías de los tiros,, matando dos .eliirleBdo otra, no ocasionando des-



gractes personales por fortuna, a peaar de hallares en dlchr patio wrlos dependlen* 
tes de la ptazaT^ " l ' t̂*? ,' .obrtaene.- x ía^TS/ji besla íji a 

Después de esto con poco traba¡o so eonsliínlo meter a Ligero en los corrales, 
donde entró vivito y coleando, en tanto las muías muertas eran subidas al carro a él 
destinado. 

fMH C r ó n i c a s R i m í i h m . 
leí) itnao ai aup »b «uflD a enliMumi aía «álunVm l )P9 lah l^ub^^f3^Sf^MK 

En «I Club de Natación Barcelona se verificaron ayer maflana los siüuientes ejep 
clCW.iiifcr,iUfi I-J ÍTOJ íotiitjaq eoo íiV o'̂ Bflai flids.'! eúp «Ta ovllom oiabtSiniítls « t ió f l 

Recorrido de 200 metros para nadado-es de tercera categoría: De los 15 que rartieron llegaron como primeroa Bi ovide, tnrich, Mir, Besora y Aya» J . Los demás 
legaron muy rezuma.lo-. 

Water-polo, Fué jugado por dos ecjuipos con distintivos blanco y azul, quedando 
empatados a 2 gonls. 

Salvamento de náufragos. Fué muy curioso por ir todos los concursantes vestidos 
en traje de calle, excepto el campeón Cuadrada <iue Vestía traje femenino ds bano. 
Naturalícente, dictia señorita se aliogaba y pidh socorro. Los /tamanilarios sálva lo» 
res, sin desnudarse, con boras y gorra, ae arrojaron dend ledamente al agua y la lleva* 
ron a la playa de San Sebastltin, siendo todos auxiliados por este reportero y el de 
i as Noticias que ta traje de baño tomaban notas de lo que iba acaeciendo. 

Ofolmiíór eiao Í-,K T í-.-vup nadoliel y nq R E G A T A S . 
Cvpá L a Rlva. Después de ios domingos en que ha estado Interrumpido este con* 

curto por hallarse veraneando gran tfímero de tr i l lantes, ayer maflana corrieron las 
yolas Alfonso X I I I y Barcino I I que efectuaron el recorrido de 1,0J0 metros, la pri­
mera en 9'5i¿" ganando a la secunda por un lar¡4o. Barcino 4 que también eslaba tna* 
crlta, se retiró por lo incompleto de su dotación. 

C I C L I S M O . 
Lea carreras de Sans han contribuido a dor animación a la fícete mayor de aquella 

barrlad». Salieron 15 corredores que efectuaron su pes ido recorrido Sana-San r elia-
Papiol-Rubi San Cugat-üracia-Sans, en junto unos 45 kiló netroa. Lledó a la meta en 
primer lugar Qarda en t h. Sí", slgoléndoíe Cowcarosa, Marqués, Vidal, Martí, Mar* 
eos, Cabol y Badenes. CoinO en Ins condiciones figuraba la de que serla proclamado 
campeón un ciclistT Snns, Obtuvo el preciado galardón el que lle.ló on tercer lugar, 
Marqués, que efectuó el recorrido en 2 h. 20". 
^ ? o f 9 Í - i r r Sb íBibsuop-) .nímBÍ? F O O T * B A L L . 

Copa [ove Catalunya. Se disputó fy tanto) esta prosea en la larde de ayer en el 
-ampo del P. C . Barcelona, cuyo club no to.iu parla en el torneo por causea ajenas a 
0 voluntad, ai bien aon muy conocidas. • .niM • *.> *i-j.joh . i 

Retirado el club c impeón ol t irnjo se verificó entre los siguientes b ndos: 
Nafnancln: \loc\\n Curt, f r . idera-J. Rodríg ez-Fradera B . , batllori, Riera 
Español: Glbert - B M , Masaana—Pomés -Santpere, La Rlva, Pouz. 
España: Colet—Requera, Alurlnó—Caadlas -Pulg, Baa, Baró. D í Y 1 
Universitar?: Cuervo—Qulranto, Alemany-Aa .Irreche—Yarda, Armet, Torreilte, 
Calalá: S a ^ a m t ^ J a r t í , J u l l ^ B a l a t -Dordol, Perla, Sanabre. 
Jr'^aron primero E^paRol y MumanCla, actuando d» referée el se'.or Lloncb. Come 

ya ett i1 a prev 'to, el Ea;>n,1ol Janá a so contrario por I a 0. 
Slguleroi l-spa a y l niv'trjiiary. arbitrados por Hodgo, dominando el primero y 

¿oneisulendo un ¿¡oal en la prim> ra parte. La aeg n la tué Interminable y consumió 
•uena parte déla tardo, pues ambos eiiuipos estaban reventad.». E l L'nlversltary ao 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

M I C L A U S T R O 
Octava edición espaflola ilustrada coa groa número do grabad» 
Be vende en las princtptüa» übrwiaa y «a «sta Adtnimatraotoa. 
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mi comer se apunta on gi¡ol y lóarádo esfe empate no habla modo de deshacerlo daifa 
la Igi aldad de iuerzas y cansancio. Para mayor equilibrio Torrents, del Unlverslfary, 
sufrió un soberbio puntapié en un tobillo que le impidió reguir ¡uganJo, y poco dea* 
pués Pulg. del KSÍ aña, tuvo que totlrarso a causa de una p; Harosa caída. 

Finalmente, a las tl'10, Quiranle comete una carga de saltos y es cattlgado el Unl-
versttary con on penalty que terminó en otro ¿oí. /« favor del España. 

Ya cs.urecfa cuando ju, aron Español y Catalá, arbitrando el seflor Forns. E l E«-
paflol en un penal louró el primer fioaly luego siguieron otros dos goals limpios logra­
dos por López y Santera contra 0 el Catata. 

Y aquf empegó Cristo a padecer. La prueba final debían jugarla los vencedores 
paBa y Español cuya duraclún de 40 minutos era imposible a causa de que la oscuridad 
afamaba rápldaraenfe. Ki Espaflol. aprovechando esta circunstancia, se negí a Jugar, 
lunque el vtrJadero motivo era que habla jugado ya dos partidos con el Numancla y 
Calalú, pidiendo que se aplazara la finsl p ,rn otro día. 

Los del Espada, como estaban descansados y habían jugado sdlo una vez, pedían la 
continuación del torneo aunque en su fuero interno rentarían que a los cinco minutos 
tendrían que cesar. Kmpezó t i público a dividirse y a Invadir el campo y no hubo ma­
nera de entenderse ni saber a qué atenerse. Corrió la voa de que el Jurado, en vista 
de la negativa del Espaflol de seguir jugando, dló la copa al Espafla, Esto es poco ve­
rosímil, pues era imposible la continuación de) partido. En vista de que no era posible 
arrimarse desde cien leguas al palco presidencial, decidí abandonar al campo aplazan­
do el resultado para otro dLi e ir al del Ne .v-Catulonla donde se celebraba la 

Copa Valcnil. Jugaron ayer tarde los clubs Avem; y Europa, dos temibles rivales 
de la categoría ¡nniors que dieron lujjar a frecuentes altercados entre el núbllco. 
Cuando el Aven? tenía 2 goals y el Europa 1 y faltaban quince minutos para terminar, 
hubo un poquito de bronca, todo por exciso de calor, se consumió un tiempo precioso, 
anocheció y decidióse jugar el coarto de hora pendiente en la tarde del próximo do­
mingo. 

T I R O NACIONAL. 
Reina gran actividad en la representación provincial de esta Sociedad respecto a 

los preparativos para el concurso nacional de tiro que celebrará el próximo mes de Sep­
tiembre y que, a luzgar por los premios y adhesiones recibida», se espera que revestirá 
la Importancia que merece. 

E l cartel anunciador, cuyo dibujo ha hecho el conocido artista señor Cuchí, se ha 
enviado ya a to las las -ocledades de tiro de España y principales del extranjero, asi 
como a los más importantes Centros deportivos y Cuerpos militares. 

Un dia de estos se distribuirá el prog ama, entre cuyas tiradas, además de las dt 
campeonato nacional de fusil y de anrá corta, figuran otras exclusivamente regionales 
y locales, como las dedicadas a los somatenes de Cataluña, escuadras de Barcelona y 
grupos militares de los cuerpos del Ejército y de la Armada. 

En la secretaría de la Sociedad, plaza del Teatro, G, principal, se facilitarán cuan­
tas noticias se pidan. 

Loos. 3 

L O S GRANDES ESPAÑOLES 

Nació don José Echegaray y Eizaguirre en Madrid el 19 de Abril de 1832. Cuenta 
hoy pues, ochenta años. Don JOSL'es hoy—según noa cuentan en su nuevo libro An­
tón del Olmet y Garda Carraffa-un vlejecillo muy encorvado, de andar rápido, vivo, 
juvenil, con su cabeza Inmortal cubierta por una gorrita, destacando en su faz lumino­
sa sus c.U' vedos y su clásica perilla. Don José tiene una mirada penetrante, inteligen­
te carísima. Es, cuando había, alegre, conciso. Y sencillamente, afablemente, evocan­
do con amor y precisión el pasado, va contando a eso» excelentes escritores oue ban 
publicado en un tomo su biografía todos los detalles, todos los recuerdos, todos los 
lances de su vida, una vida rectilínea, ordenada, fructífera, clara como una mañana de 

^MoVca to rce arlos, terminado el bachillerato, comenzó sus estudios en la Éscoela 
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te Injjerierot de Ctmlnos. Las ciencias matemáticas la afrafan. A los veinte, deapnés 
de brillantes ejercicio*, recibió ei título de Ingeniero. Dtrante lea seis ovos ouo dura­
ron los estudios de la carrera le tida áé Ecue^aray fué, como sie.iíprc. ir.etddicá. A 
la» nueva de le mañana entráis en la Escueja y salía de ella 0 las cuatrod*IMii^Je; de 
CVBIPO a-seis paseaba; IUR.O córala, y. temtinado.el.y.intar ve'flp&t'iino, luía y«siDdlá'>fl 
hastu bien entruda la madrugada. .Alternaba el estudio de las ciencias oid.'iss «b t t l t 
lectura de Dumas. Sue y Baizac. Algunas noclies 11 n al ti atro, y así \ló todo el ¿epier-
torio de Romea, Latorre, Valero, Arjona, üuznun, Cal .o,' í;atilddi)i(iíz y Téodora 
Lamadrld. - 5 91Í0 cUatipa sop r W » on ,iodfl8 00 v/> .-ve •1^ •.; --

Apenes terminada la carrera, fué destinado a Granado; de Granada pa-d a Almena 
y, al tin. loSró.qué le dts.iuasen a Madrid. Des ¡e 1 ixSfl 18G9 Ecliegaray luchó con?» 
tantemente: se casó, obtuvo una cátedra, enfudió i conomía, bl/o discursos en el ,-.te« 
neo y en la Lo sa; escribió en t i Econo.risía, fundido ftarXiabriél Rodrigue^; íe afl-
cionó a la política, en la oue ijj r '• co-!io r.^volucionario^hanque puranie ite tedrtco; 
lundd una Acudtmia que le obligaron n cerrar; íué, co i isionado por eldoDiei't V, •'a 
Caatellón y a Turín y vi.-itó / aris, Londres, Strcs'Jiirflo; le nombro Rate" ¿or i l l a di­
rector general de Qbras publicas: iué elegí o (i:¡>uiado y, finalícenle, balota prel-tden-
.cla del general Pxini, defemi'cft'í U c.arterflti4«J-.onie::to. . : . f f . 

Durai/te estos diez y seis años la vida de Echegaray trans. urrld penosamente, tra­
bajosamente, diríamos qu-j oscuramente, poroue i::cUe^aray es, más que un eminente 
liombre de Ciencia y precl iro y honrado político, un Insigne, un gl irioso dramaturgo. 
Combatiero i su espíritu en este lapso de tiempo 3 is atiuloues Sitsrailas y au s t iación 
económica. Rfcíi^zadó por Arjjua el drama La j.>rlesem, (|ae<escri!>td!oM coRtborS» 
ción con su ami^o y colega L rüoUmann, cuando loa apuros pecuniarios le hicieron 
buscar otros ingreso;' ue los de su profesión no r.enad on ei.teatro, sino que fliifdd 
una Academia. Pero, obligado a ce; rar esta nueva fiiento;de dinero, volvió a tas c i M f 
tillas. Su hermano Migue', a |a ^azdn de quince años, ístren-j con dxito inii pieoecita 
titulada i 'ani ó cruz, Ksto lo lii¿o colrnr ánimos y por. media dfeanjlgt», .»fii ejerder 
una iafluenoift.decisiva que tenía a mano, hizo que Teodora Lamadrld leyera su drama 
L a hija natura/. Tampoco esta vez lo^ró estrenar, l eo lora dijo que el drama le i n s ­
taba; p..T'> .ii' . r«!r uii sinfín de razones,, le era imposible repreíeatarld.- DoorJAé s«* 
lió entonces ppracf e;;lranjero, sin pensar j;^,én cfraaM (rt en Comedias. I'ef.1 dorar» 
greso a iV adrid, reintegrado 11 la vida metódica da la cóledra y el Ateneo, escribió 
otras dos obras; ' n s i Que n.ice y un sol que muere y Morir para no despertar., que 

Tratado de los l'elermfnariies, TeOío*' modernas de Geometría y Teoría m a t e 
mática de la luz, to las ellas obras notables, c usalzadus por los sabios; pero que no 
dieron a su autor un solo cíntlmo. 

Lector: si tú, yo y casi todos los cspsilolés filásemos ingenieros de caminos, cate» 
dráticos, i.tenefstas ilustres, «filiados a un partido político, ami^o; y estimados de las 
figuras de t,iás relieve de España, ¿hubiéramos vuelco a esc. il>ir dramas ni libros cien­
tíficos? .̂No hubiéramos ¡nzgndo más pru ienle Intrigar un pcito d i 
recclón general o la poltrona de ministro el medí 
aquí, pues, lo iiiie dilerencia a log hombres verdad 
contemporáneos suyos, i'.chegaray. 'Umftidaiiif c^rt( 
situación modesta: .tiyi a la cesantía de ministro y ec 
de toda su vida líb-Hríisa, ordetiáda, económica: 

Echegp.ray siv!ui6, níiiualinente hadetido polítlc 
ma, el primero que estrenó. Fué en 1 8 ' E s t a b a el 
caposa, emigrado, y como no tenía nada que h.'-o r, 
tuiada «'i iiornt laloharln. Cuando Üe^^ la hora de su 

buscar desdóla U l -
acernos con buanqs.cuartos? Ha 

nte ilustres -le los restant 3 
2 encontraba á>: nuevo en una 
nja de Dcpjsiios lo* ahorros 

'o tamb! ín escribió otro dra« 
e oraniatiirgó on i ari^ con su 
¡bió la comedia eij un acto ti-

..reso a España se trujo consi» 
go la comediT y lo entregó a Mnfildt Díe' ¡ü^lpndo que un áulóí. 'un tal Jorge Hayaso-
cv. Jo habían neargado quo gestiona»© su estreno. Matilde Díe?:, sin sóspech.ir quién 
e w e l verd; d> ro autor, se gnardó IS'obVa. 'En esto ocurrió el golpe do l;:-t,.do d • 5 de 
Enero del W y l;clie'4araí;'fné libmbrado minmlro de ' ücienda en e l ' ¡abim-te de con­
centración que se forimi. «'cirpado por los graves daUntos de srr de p irtaraeufo, no ae 
ecordaba ya de U o' ra, ruando su emigo Carreras y Cionzález, literato y ecouo.uiMa, so 
le prestnió en su í;ést»ficlio oflch l , diwHdóltP^dWTOW wtrenáHe ^ f t ü m J a ^ 
como el autor uo se halLba en Madrid, se ofrecía el a dirigir los ensayos. íxhegaray 
aceptú reconocido.^'-O 



Ceá t rno ahora la palabra a Antón de! Olmet 9 Qarcfa Caraífa: 
«—¿SlflulcJ usted sin volver a ocurarso de la obra? 
—M una *ola vez te raa ocurric» entrar en el tjatro. Comenzaron los ensayos y el 

•ecreto continuó liasta dos noctiee antes del estreno. Pero al ensayo que se celet ró 
ese día asistió don Ramón de Campoamor, que era gran amigo mío, y descubrió el In­
cógnito» 

- ¿Conocía el eccreto? 
—Nada de eso. Por no saber, no sabia que aquella obra Iba a representarse. Pero 

preaencló el ers.iyo. y quizás porgue se fijara en alguna frase que yo tuvie-e por cos­
tumbre emplear mi cho, o por otra colnciüencia cualquiera que avivara su Intuición, es 
• I caso que exclamó de pronto: 

—Yo creo qne esta obra es de Ede^aray. 
Matilde Diez y loa que la acompañaban le contestaron que no ere mía, pero que yo 

la habla recomendado, y al oír esto agregó el aran poeta: 
—tiAbl Pues entonces ea suya, porque yo le conozco muy bien. 
Esta aíirraación del vate Ilustre, unida a la extrafleza <iue va habla producido en los 

cómicos el hecho de que el autor continuara en Paria y no viniera al estreno, dló casi al 
traste con el incógnito. 

—Por lo menos - afladló don josá—. Ilefló a ofdoa de Martos, que colaboraba en los 
trabajos de aquel Vlnist. rio con gran Interés y voluntad. Y me llamó y me dlio: 

—Mire usted si serán mal intenc onados ios conservadores, que han teniJo el valor 
de echar a Volar una especie absurda y ridicula. Dicen que usté.I, siendo como es ml-
risiro, va a estrenar una plececita en un acto en Apolo. Usted, usted, que tantos asun­
tos gravea de interés patrio tiene ai ora que resolver con nosotros, ocupándose de un 
estreno . . . es una espacie absurda, una ala intención da nuestros enemigos, 

Yo me quedé atónito ante aquellas exclamaciones de mi amigo don C r i s l i n a quien 
siempre respeté y quise. Y le contesté lo sig lente: 

—Será nal intencionada esa especie; pero no es una calumnia, porque la noticia ea 
cierta. 

—iParo hombre de DIoal líQué ha hecho usted?—me replicó Martns, llevándose las 
manos a la cabeza-. Con los asuntos tan aerios oue tenemos, den'curse a estrena 
una obra. iHo comprende usted que nuestros enemigos harán arma política de ese es» 
treno? 

Y yo, qne estaba dispuesto a que la obra se reprosentsra, contesté: 
— l 'ues que liaban lo qne quieran, y que se hunda la p I tic < y que se hunda todo, 

Pero yo estreno. Además, esa obra no la he entregado ahora. Se la presenté a Matilde 
Diez nace seis meses, cuando yo no era ministro. Y, por añadidura, no he dado mi 
nombre. 

JV ortos afladló don jose-no salía de su asombro; rero la obra fué representada, 
Y el incógnito se guardó. E l día del entreno me enviaron ai palco y desda él i resencié 
la representación. 

t l l i b ro talonario gustó mucho, tuvo buen éxüo y el público - idió que snliera el au­
tor. Los cómicos dlieron que rasld a en París y que ae lia naba lorue ayaseca. Matilde 
Diez, Vico y Cepillo, que interpretaron losprincipeKs papeles, eatuvieron muy bien y 
fueron muy aplaudidos. 

Kete es reno se verificó en ra primavera Para la campana de otoflo se trasladó la 
compafifa al teatro BipaflOU 

Ento icee ya no era ministro Echegaray y entregó a Matilde Diez otro drama, L a 
esposa del vengador, que obtuvo también un éxito brillantísimo. Luego siguieron L a 
últim't noche, £ n elpuño de la espado. Cómo empieza }• como acaba, etc., etc. 

La situación económica de Eche^aray estaba ya salvada. Sa vocación literaria, sa­
tisfecha. Su vida, esa vida el ra, honrada, vivlfl a ia por el eetutllo y el trabajo, llena 
decuriosl^lTÍOS relatos, Interesint 3 episodios e lostru tivas anécdotas que nos cuen­
tan hoy Antón del ( Imet y Gurcia Carral"fa, quedaba ignamente coronada. Y eate 
libro, esta her nosa biografía, nos enseña, queridos lector s, cóm.i. a nect w i o , para 
que nuestras aptitudes y vocación prevale can, para que hagamos algo de provecho n 
nuestro breve paso por el mundo, que utllic-moa económicamente, ordenada-rente, 
nuestras fuerzas, cobrados aiempra najo el manto protector de 11 ( on anci., esa (llo­
sa potentisl nn qne encierra en sí e; secreto de todo¿ los ¡..rundes y pequeñas triunfos 
de ios hombrea. 

CARLOS JOROANA. 
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e,Bfos<ií»4íc» clamores de España. W'03 O?! SB).K»'Í 9b 8ÍCO» 
_ ja I» sloBiajeoaM) ota;.:' 

S a E U l ^ d o e s p a ñ o l . S s 
Üna» círrás oficitiles sobre la eo>ii<r.>ci<Sa reslisrada por el puerto de Vigo durante el pri­

mer Btnsestre del año nctaal nao merectóo tijar el comontario :p«rio 'istico, CuaailQ ae-v»» 
nuestras partiijo» político» ludíanlo por r Huleras latile/ns; cunado peaUvierteel apara-
tdéii Iragur dé batallas entabladas por un matiz constitucional; cuando se observaqw la ri* 
da política española cató iuterrumpuia durante aflos por Si el matrimonio civil bu ue ir o no 
prec-dido de la declaración d 1 interesado uc no ¡ rolosar la r<.liRidn católica, a otras cosas 
de este fuste, se piensa irr. misiblemente que, o todos los demás problemas de España, asta* 
resueltos, por lo que apelamos a tales simplezas pura eatreteac-rooa políticamente, o las 
masas que de buena íe se lanzan a tules relriegas están, compuestas de idiotas. 

Eliia quien quiera entre ambo» extremos. L a realidad dice que los demás problema*, los 
f undamental, s. los vitales, no sólo están sin resolver, smo que cada día se agravan. ! ) • Tea 
en cuando unos hechos, unas cifras, sen como un aldabonazo que la vida hace sonar en los 
espíritus para que éstos se despierten. V uno de esos aldabonazos, el anís sonoro, el mlis sig­
nificativo para quien sepa desentrañar sus vibraciones, se repite con frecuencia: es la cifra 
da la •ín>Br"cWn-,jW ACLTfí 1 0 3 .Fi SíH M Ó Í O AOIüUit'C'' *ilí 

Las estadísticas oficiales dan ya sumas superiores a 160,000, en rápida progresión cre­
ciente. Y en esas cifras no están comprendidas la emigración qué so realiza por Gibraltar, 
que es la mitad de la que despuebla las provincias andaluzas; ni la que $e efectúa por Lis' 
boa, que la recojfe de Galicia y Kxtremadura; ni la que traspone la raya francesa para 
embarcar en Burdeos y Marsella, ni la clandestina, ni la que Se verifica sin prsvia declara' 
tión de los emigrantes ¿HaaM qué citra alcanzara en Ks.i iiia la verdadera emigración? 

Pero no es eso lo aterrador; ¡o insuiuoso es que en ocho años la emigración oficialmen1 
te comprobada ha seguido una graduación progresiva desde veinte y tantos mil, a saás de 
ciento sesenta mil; que la de un solo año, el l'>lu, superó a la del precedente en cerca de 
dm'uemn mil. Otros ocho años de este curso y |a qué cifra alcanzará el éxodo de nuestra 
poblaciónl . o . u . - w - . 1 < T • , J . 1 -

Si descomponemos esta eifra veremos qne la inmensa mayoría de los emigrantes pro' 
viéne del campo Pero del campo ba^ otra emigración que no aparece en Jos números: es 
laque va a i»s .-uuiad-s, proiiuoiendii la congestión de éstas y ocasionando al proletariado 
urbano la «.'risiade trabajo que sufre. E l campo so despuebla;-Y la 'despoblación del campo 
implica ei aegaró ehcarecimíento de las subsistencias y la depresión de la demanda de ar*' 
tícelos industriales. Es decir que este proceso anuncia, indetuctiblcmoate, para un luturo 
proíimo la iiorribie carestía da 1« vida, el paro forzoso de millares do hombres y la para' 
risi»«'.ión de la industria y del tráfico. eocnifi vi ¡¡sj 

x,¡iiiWiqoieE».quc- haya estadiaclo *:l proceso do IB vida de España en el siglo XVH «•: íhti-
midarú ame la absoluta semejanza clei camino que signe la Kspaña actual y el que siguió 
•ntonces. i n el Ki^lo -Wi Espaiia estaba relativamente bien poblada; entonces eran famo­
sos sus pafioftdeSazovili, sus sederías de Granada, sus pieles de Córdoba, sus damnnquioa*1 
dos de Toledo, tantas industrias como anunciaron un renacimiento económico, frustrado, 
por desventera; en el siglo.siguierte. También eran nombradas lenas como la de Medina 
del Ca'infcó'y la de'Búrgosi centro dé contratación ndiversal. Todavía a principios del siglo 
X V i l ha'oía en. lo» puertos eapañoles.cerca do mil, barco». •„ l n ''il i l iWf ' é . 

Mus, dutaute el curso de esc siglo, la gente campesina comenzó a sentir hambre; se em 
barcó para América o se refugio en las ciudades. Lns industria» de éstas se encontraron 
faltas de clientela y uuirierou. K l ciccimiento de la población se centavo.. Afirma un eseri-
tor in¿l¿9 que durante ese siglo marcharon a América dos millones de españoles, lo que da 
uc promedio de L'̂ ÜUU emigrantes anuales nada más; pero la miseria que se ratlejaba en l a 
emigración había aumentado también ¡a mortalidad, como la esta aumentando.ahora. V al 
línal do ese siglo W U , muestra pdliliiciíjn había descendido ft unos seis luillones. 

¿Se duda de que ese. vtf a ser Muestro paradero si seguimos el actual camino? Pues ahí 
eáíael mtimo Censó. Kn los diez años primeros de este siglo, en los cuales hubo algunos de 
copiosa repatriaci6n,,como lo* de l'Xlpy 1.-01,y de cierta prosperidad económica, como.de 
1902 á ]9o5,la población do Espada sólo aumentó en un 2 por 100 E l désnnrtflto. •prmaM.'S, 
los Estados Unidos ha sido de 4.1 por IdO cada diez afloi. En la misma década el crecimiento 
tic Alemanin he. sioo de 4ü mr 100, y ann SÍ alarman porque se ba atenuado el movimiento 
df a van.'!-. En Esparta el :; p. r l " tur. sólo en una década en qne la cifra más alta de emí» 
/íracion loé tfe r.íi.O'K), ¡y hemos comenzado la segunda década del siglo con I6i),0'J0, qne, 
.-ieBdín a-auníeiitiiti ', , \ ' ' ¿ " ' ¿ ~L>:,- . J- , s . , ( . i • • - - ^ • T u - T T . i . o T - - ? 

Pfro sc.bemos qiii en España, como en todo» lo» países ignorantes * pobres, la natalidad 
1» relativnroénte alta: de suerte que esa lentitud en el desarrollo de la población 110 pueda; 
ítnbuirse n Inltn d» nacinnemos, sino a ta emigración y a la mortalidad, V aumentando éS'' 
-O» corqo 1" revelan l is estad i - liras; creciendo la depauperación lisioló^ica de la razii,.Se-
^ún lo muestran los estudios y observaciones, hechos no sólo en este i'ltlo-io nao en muchos, 
'.«iteriores reolutanvs- S.JS militares, bien puede aiirmarse qna ese 2 por 100 quedará anula» 

. y que en esta-décaila, en que nos afanamos por resolver problemas de conciencia y cues-



(toMa d« forma áe f oMarm, «mparlrl cT retrocedo da la poblaoidn «piBola , u hnbri (PJ. 
ciado francamente el camino de la detpoblación. 

Eato es triste; pero baj una cota más triste aún. Y es que este proceso Tiene desca-
volvlendo cuando ya no tenemos preocupaciones coloniales, cuando la cantinela cona-
tunu es maestra reconstitución y en doce años de absoluta pas interior. Lo cual indica que 
ni los gobernante» ni los partidos tienen la menor idea de los problemas llamados a resol • 
rer ni de los remedios adecuados: o que si la tienen, en el enrso de estos afios bao fracasa­
do, puesto que el mal sigue aumentando No hay, por consiguiente, la menor razdn para 
abrigar esperansas da qne acierten, mientras perseveren «o los mismos errores y con idén­
ticos prejuicios, f =* o'ohtu j ,;<.noi. 

forzosamente, ara cuando el ánimo sea optimista, aun cuando ana TOS interior, que tal 
res ses la voz de nuestro anhelo, nos diga que esta enfermedad qne padecemos no es mor­
tal, sino accidente pasajero de que el pueblo espaflol conralecerá, las reflexiones que ins­
pire la consideración serena de ostos números y su contraste con la obra gobernante tienen 
que ser muy dolorosas y han de barrer del espíritu toda esperanza que no se fta • lo im-
priTiato, lo casual, lo providencial, si se quiere, manifestado por on estremecimiento délas 
almas o cor una convulsión de la sociedad. 

BALCOUSIO ARCBXTK, 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Revitta dt l» Sociedad AsIroMÓmica. 
E l líomtor de intereses materiales. 
Cataleck de la Exposkió de l'art polonés. 
Sencillas nociones de Geometría, por Matías Gnsscfa y Gslbss. 
Exposición gene al de estudios lunares en ¡a Universidad de Barcelona en Mayo y Ju­

nio de 1912. incJT*»»; 
Ilustraeid Catalana.—Contitae en hojas separadas la Paremio.ogia del señor Parnés 7 

Cansons perdudes, de mo»<n Navarro. 
Estudia Uiiivrrsilnris Calalans, -Contiene, entre otros, lo» sifniente» artfcalos: 
Griera (Autonl): Hl volúm del Congréa de la Llengua catalana —March <Josepb M.*): Da 

altre incunable catalú.—Miret y Sans (joaqulm;: Noces per la biografía del trovador Gue-
rau de Cabrera.—Nicolau j d'Oliver (Lluis): Gcrbert (Silvestre ü ) y la cultura catalana del 
sigla X.—Kubló y I.luch (Antoni): Ramón Lull en elslistudis Universitaris Catalans.—Serra 
y Vilaró (Joan): Noslra Dona del Claustre.—Vinyolas (P.): Capellndes. Origen ctimológicb. 
Necrología del doctor mossen Norbert Font y Sagué, y otro» mochos curiosos e interesan­
tes trabajo». 

E l último número de L a Ilustración Artística publica numerosos grabados. En el texto 
se publican nna crónica de la condesa de Pardo Bazán, un cuadro de Artaro Dourliae ilus­
trado por Tambnrini, un articulo del conde de Carlel, varias notas de actnalidod y la conti­
nuación de la novela de Pablo Bcrtnay Matrimonio secreio, con ilostracione» de Mas y 
Fondevila. 

Alrededor del Mundo ttM en su último número profusión de artículos, entre lo» cuales 
citaremos los siguientes, casi lodos ilustrados: 

Alreded' r del Mundo.—El misterio de an mando Invisible.—Hl Milcado ha muerto (Quién 
era Mutsu Hito),—El pueblo más rico del mundo.—Las siete vidas de las avispas.—Un re­
curso contra el trece.—La sidra contra la gota.—Lo qne cuestan los criminales.—El hotel 
sin criado».—Cómo es si rayo (Lo qne sabemos acerca de su forma).—¿Sabe usted respirar? 
El árbol de los lapiceros.—Caprichos yanquis.—Cómo se debe comer.—'¿Cuánto deben dor­
mir los nlBos?—Cuando todos serlnmos negros (El mondo visto con luces invisibles).—La 
huelga de lo» sombreros (Un recurso heroico da las sufragistas suecas).—Sherlock Hulmcs 
en la práctica.-Plantas con ama de cria (Injerto para que fructifiquen pronta los arboles). 
Los colores y los sentidos (Errores debidos a la lar).—Cincnenu mil daros por un documen­
to perdido 'Grande» recompensa» por objetos extraviado»). 

Además contiene la» acostumbradas secciones y la interesante novela Aventuras de un 
hombre de ciencia. 

Ln espantos* catástrofe de Benlfayó, en la que a consecuencia de una explosión da pól­
vora ocurrida en el taller de un pirotécnico Incendióse todo el edificio, resultando vario» 
muerto» y herida», e» una delaapiglna» más interesante» que esta «emana publica la groa 
revista de información gráfica L a Actualidad, la cual contiene ademá» las fiestas celebra­
das últimamente en Huesca, játiva, Madrid, Barcelona y el resto de Cataluña, el terrible 
oiniestro minero ocurrido en Bocbum (Alemania), el cuno internacional de expansión co­
mercial celebrado en Ambere», el concuno da bellezas efectuado en Madrid, el veraneo de 
la» colonia» escolare» catalina», etc., etc. 

En el texto literario figursn la» firma» de Roca y Roca, Pedro Mata, P. Eduardo de Bray. 
Antonio Cnntiillop», Carmen ivorr, Rafael de Santa Ana, Pierrot, Joaquín Balda, Bernad y 
Duríínd, Jo»6 Ftancé», J . Borrá» de Palau, Alfonso Vidal y Plana», etc., etc. 



C H A R A D A 
de Benllo Camela. 

Conoxcn nn todo rJ!1Í¿O, 
Mosoal •• c I ivcra, 

3ne pretende hacerse am^r 
tjifimit segtmda lerria. 
ror ella bebe.los viento» 

y está mochales Ufr váffcB, 
sin le icr en cuenta que 
iurumento de pureza 
nizb no hace mucho tiempo; 

•H j «i recordarle inte.nta 
alguno este iur-iment*! -. - r 
dice qu» se dos ttreer* 
ea él, pui 3 cuando lo hizo 
cuarta •.. aq-e hubiera 
mujeres n de 
trastornarle la mollera 
hasta ol (. unto de olvidar , 
SU dignidad, tu carrera, 
ti desprecio dé lo» hotnbreSi 
)a envidia de mucha» hembras, 

y r" r lin y lo mis grave 
de l.t propia glória eterna 
que para tudo» d¿»eo, 
a:aé8 J.esuí.^Asl si a. 

C U A D R A D O NDMÚHIOO 
de Pncardo Casanoras. 

Dedicado a Jalma Carita. 
1 2 3 4 5 b — Nombre de var¿¡i. 

•4 2 3 4 5 4 — Nombre de mujer. 
* | 4 3 4 5 6 — Tiempo de verbo. 
f 2 b 2 5 6 — En los establecimiento», 

i t 2 5 6 3 4 — Ciudad. 
5 4 3 4 5 - Verbo, 

LOaOGRXFO 
de jaim 

1 2 3 4 5 6 7 
7 5 '4 1 -

3 4 5.6 7 - j Nombre vnrb 
ij8*>ra «eoraarica. 

T A R J E T A 
de B. [¡alagué. 

E L E N A L A R G A 
¡ Fórqjese cftn̂  eyag letras, debidamente 

coisbÍLáJa», el nombre de una operetaiL 

3 4 5 — ViífdlJilli 
0 A N'ota muiieal 

7 — Coosonante, 

C A R T I T A D E A K O 
Do Jaime Tolrál 

7 8 6 6 
8 U 4 2 7 a 
cajita de K 

: « t 7 8 6, 2¿'-

I • 4 5: Por mi criada 
gusto de mandarle una 
4 5 í 7 8 que prometí 

,.,:Alaaaon «»lge.para 1 2 3 4.3, aon.la tris., 
tiza en rl ai mu y el nunbrc <le mi 4 .' 4 3 
grahatlo en el enm/^n, que eadn .lia mft» 
5 6 7 2 de amor por usted. 

Hasta muy pronto; su 5 7 3 6 5 7 
1 2 3 4 5 0 7 8, 

Oorrsai-osdlcntpii a loa qnp^radaroa d* 
cabeza del 12 d« A>; • :a. 

A L A CHARADA MODfiRNA 

A L A S CHAKADAS ' ; 
Americana»' . ' - - --^-^ JtóM 

Reaarlo , 

A L SOMBCy NtJWtÉftíCpt0. f 
CÍJ ai«skj,J M ^|iBt«^úrBloll'.-',•iC" ' * * í í 

A LOS JEROGLÍFICOS COMPRIMIDOR 
Pescado. . - i W 

A L TRIÁNGULO SILABICO 
E l do r a do. 
Do m i ne. 

¿ i R a na. 
Do, 

A L A CRUZ 
Graesa . 

oan». — A la cliaradá 
i, . .*;ni TorrcUus, jal-
ai y Benei, José Nadal 

José rallares y Podro 
ra T >rrcllBB, Jal-

Hnn ravltido nc 
modcrim: Muría I nli 
me Musas, Vice le I 
Amoriis, Andrés Kos 
Kind -na. 

A la primera chara 
me liBSMn, Andrés Koselló, l'cdro HluJoms. 
Mariann Aiitoñlch y Tomas Perla. 

A la chara ' i sejunda: Marín Dnlascli, Jnlme 
Kassas. Jom N idal u Ainorós, AndrOs Koselló, 
José l'allania y iVlurlimo Aiitmich. 

Al ri.mb > nnuiérlco: Kivlra'I orrellas, Inlme 
UasnaN, Vicc^ie Nndal y henct, José Nadal y 
AniOró». Audté:i H .B ÎK,, Prrtr^ Mní Cuciuet 
(Premia de V. ir) yj .sé Pallare».' I 

Al primer ieroalil/CJ conipriml*>: Andrés 
Rosclio, José Fallares, Pedro Kiudoms yjoaé 
Twrt í^L .•".•ijitia l ina íMi . s / i -2ori ul 

Al se.und > )er-2lifi-o: María Balnsch, An-
dré» Ho«elliS,jDse Pallaras, Mariano Antonich. 
Peer . lilnd jms. UMH Mic.'i v Meiuiel Rlssech. 

Al tnAnjulo allálilco: María Halasch, AndréB 
Rosell;'., Pedro Mas tiiiiilietjoaé Pullarís, Ma« 
nuel Klssech y Tomás Perls. 

A la ctur:- I.Ivirá Tnrrellas, Jalm* Bosja». 
Andrés Roscllú, Joaé Pallares, Manuel Rit-
tech, Juan Micd y José Turrena. 



DO) mm CflSTELLS JDVCOSII 
Ha fallecido a la edad de 40 anos, 

lamenflo reci&ldo ios Samas Sacramemos ll la Seniilclón Iposífillca. 
( Q . E . P . D . ) 

Sm afligidos eip«s«, AUria Barnola; hija, María; padres políticos, Salvador 
Barnola y Buenaventura Gran; hermano, Agustín; hermanos políticos, Domingo 
f Salvador Barnola y Florentina Fors¡il <,tla y tías políticas (ause tes); sobrinos, 
primos (presentes y ausentes) y demás familia, las razones sociales H U O S D E 
M A N D E L G A S T B L L 8 , G A S T E L L 8 y B A h N O L A y el G R E M I O D E F A . 
B R I C A N T E S D E B A R N I C E S y P I N T U R A S , suplican a su» amigo» y co­
nocidos ana oracldn por el alma del finado y les ruegan »e sirvan nsistir 
hoy, lanas , a laa d ías do l a m a ñ a n a r l a caía mortuoria, Balnnrr, 21. para 
acompañar el cadáver a la Iglesia parroquial de Nuestra Sefiora da Bsiéa y de 
allí n su última morada, Cementerio del S, O. 

No s e repartan esquelas . 

IÍLLE i 
|1a fallecido a la edad de 47 a ñ o s . 

( Q . 3 E ! . S * . 1 3 - ) 
Sus afligidos esposa Josefa M á s , hijos Rosita y Pedro, h e r m a » 

nos, hermanas, primos, sobrinos y d e m á s parientes, a l participar n 
sus amigos y conocidos U n sensible p é r d i d a , le» ruegan se s i rvan 
asist ir a la casa mortuoria, B a j a S:m Pedro, 41, 1.°, 1.*, • ! 41*27, 
• I s a diez da 1» maftana, para a c o m p a ñ a r al c a d á v e r a su ú l t ima 
morada, Cementerio Viejo . 

f,L • i í li '-. t Ut XíSflCiq tl.UI Hits 
WO S E I N V I T A P A H T I O U L A H M E I I T E 
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M E R C A D O S 

CEREALES Y SALVADOS 
A L F A L F A : Arribo»; demiindn; precios »o«fs-

nldos -Lrwcl. 1.* cl«»e, 8 5u; 8 . \ a J : Ainrurda-i, 
i 11*20: ZuriBuzu, i 8 SO; Pi>|n de ttlnu: Ur-
Sel. i. H¡ Araydn. é 6; huía de ..Uva. 
á 7 pesetas los 100 kli s. estnclón, 

P E S F O I O S D E TRIGO: P«ra pie.iio».-Núrne-
re« 4, de IS \ilt i Ib: •enundi-.. 1> i lú -vi-
ceras, 15 l|2 d 14; cuarta, de Iv* l|2 a 13, ptas. 
saco de 60 kls. Menudillo, de V¿ a 12 US; >al-
vadillo. de I I a I I 112;salvado, 8 a 8 l u reales 
loa "0 litros. 

TUKTOS: Coco, o 18; de linaza a 88 pese­
tas los 100 kilos, fulpa seca de n mvu -'.a; I r 
n 15 l |2 Idem, a IS ídem amelnzuda. a 1 i 1-a 
100kjloa._ _ ALPISTE: Exlstenclai Venta moderada, pre-
ulos suslonld^a. - Sevilla, d • 58 S 4l'¡ exlrnn-
lem. de 50 a 5(1 ptaa. los 100 kilos 

AVENA Existencia Venta animada, precia», 
firmeti.- Exueiiiadura, de 94 4^4 n..: Anaelu 
cía, de '¿¿ á 22 112: Cartayeira roja, de 8<!'25 
é22'50 pesetas loa 100 hilos. 

ALOAKROUAS: HkUtencias; demanda, pre­
cios aostrnidcB. Vlnaroz (iieSras), de 29 a 1:8 
Il3; Castellón iroja»), 27 a 27 Ii2: IBIza. »'¿< 
112; Valunclu. l e^rn, de ü7 a 27 Itfl. Tarrago . 
• de 27 a 28. Mallorca, 25 112 ú 2fl reales los 
49 kiloi. 

ARVEIONES: Existencia; demanda; precioa 
sostenidos. — Navarra, 17 a l<'2ñ; Uemciirló. 
iSs IS'SU Osetas los70 lUos; Sevilla, de 25*50 
á26 los lUti kilos. 

CEBADA: Aleoians» existencias: venta ani-
madn: precio» sostenluos — l'rju-l. nueva, da 
22'7S a 23'25; Comarca, deST'OU a 87*75:.nu<> 
vi , de ¿4 a 21'25pta«. los 100 kilo». 

HABAS: Reynlares existencia», venta reju-
lar; precias firmes.—Extremadura, nuev-xi de 
27 a 27*50: Malión, de 4G a 4l> 50 i/taa. lo» tOOk. 

HABONES: ReUulare» exlRtencins; reaulat de-
manda, precios tirmes. - lerex, )Í7'5Ü a 28; Se-
Vllln. 27 n 87*50 plak. los 100 k. 

MAIZ: Existencias: activa demanda; precios 
sóstevldas, -- Plata. 22 a 22,5'i; clncumitim, .le 
26 « 20 SU*. Sevilla. 85 í ¿Smi pta». 100 kilos. MIJO: Existencias; reflitlnr demandai precio» 
aostenldoa—Extraniero, ¡¿4';o & 'jr. loo lo» kilus. 

VBROSiENisiencias; venln moderada; i>reci.>s 
•ostei.id •». - i'rtis. de 21 ií ¿1*50 pesetas los 
ion kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 384 50 pese-
peseta» les lüu kiloa. 

SEMILLA DE NABO: Pni*. « 55 pesetas los 
100 kiloa, ' i 

ALKORFON: PQÍ», 16 á '.','31' pta» ios 70 Utri 
ARTICULOS VARIOS i . 

M.l*aOJSOKvH: Consumo cublertd; precios 
sóste Idos. Nueva Orleans-Tajcsa, Middli i 
falr. de 190 H tU8;FnllVjtoo i niidd, de 180 a 1 ¿i 
Qood Mid-llii^. de I9tí« 18̂ . — ütroa puenos; 
Mlddil 2 ' « l ' , ^ ' S * » ">8; Fu Iv «ood midd, de 
IS8 a IDO Cjood Mlildl as, >ie i»4 a 180, — New-
Orleaos (Texns). Fullyimiid. 202 a 204; Middilng 
118 s 20u; l.or mld. ISO n l '-í. — T'ífns huertos: 
•Ully raiíld. 201 a 203, Middjin j , 1)17 a 100. Low-

nfd, 180 a IS2.-Soubo2ea- ExIrUlmo. d.-170 a 
172; semilln nmerlcana, de 141 a 145; AdanA. 
t&tra, de 105 a re5; Imlla: Uronch, Fine, de 158 
• 154; üombrn, l-ully S'Od, Un 1ÍH) a l92;r'l',e, 
dai52 a 154; Be'.Jala, Fullv aood, de l í i a 148; 
F|no, de 111 n in .pese l í» lo» 110 kilo» neto». 
mBOHOa: E<i»ie'i:,iasr demanda, P'erl is aos-

tanldo«.-SupiTrng|Rt£i áp cal mineral, dal 18 al 
» p o r * l . dcícUUi foafóric-is^lul'le.aü'IOpe-
Mta» los IUU kilo»; tupcríu^tato de cal mineral 

del 10 alia por " I , de ácido fosfórico soluble, • 
7*10. sapetfosfata deiol mineral, del 15 al IT 
íur»!,, de ácido fosforic.i suluble, s 7'50; saper-
toslaio de cal mineral, del 15 al '.5 por *(, de 
ácido fosfórico soluble, a 710: e»coria» Tboma 
del IS uI l l i i«>r*l, de ácidolsslórico total, 7; ni­
trato d««o»a. del 15 ai It, por'l. de Azoe, a k8 00; 
¡ulfato UII:,:Í,ICO, de 20 ai 21 i>or " l . de it.om, a 
55'?5; cloruro de potasa, del 80«185por*i,,»(iui 
vnlrnto al del SI a 65 por "i. de potasa pura, 
a 20'75, aúllalo de potata, del 90 al 99 por "u, 
equivalente al del 50 a 51 por'i, de potasa, pu­
ra, a 88*00; rainita «n poIVo, a *•: anperfosfato 
oryánicoi del 5 al por " i , de ázoe y del 12 al 14 
por "i, de fosfato, a l í ; 'ni >teila rrga.ilca córnea 
natural, i d ! ~ -l 14 por *|( de ár •.- * del 'SH'é 
por "ude a-íd > t sfúilc<>,a 25; uuiiefla • rgásics 
anima), del I el 20 por "t. de ilzue, • 28 Harina 
de lineaos, del 2 al 5 p <r 'u «le áso* V del 4<> a) 
CO de losfalo. a l5; polvo cúprico, del 7 • al 76 
poir de sulfato de Cobre, a 00; aulfat , cíe bu­
rro en polvo. « 8.- ; ™\ ' 

OAÑA-aioa; Exlstenclss: venta moderada: pra 
cloa flojos. — Del Vallt>s, limpiado a máquina, • 
I2U pesetas los 100 kiloa: de Idem. Iim0lado »<w 
oí agricultor, de 100 a IOS; de Oriliuela. de IS5 
n mu; íle Orlente en ra n. de primera, de lüua 
IOS: de Idem en rama, extra, de I l U a l l S . - D e 
Italia: de Bolonia, natural, de 15¿a 145; de ídem, 
clasificado, fle 145 a l5o;<le Ferrara, natural, de 
150 a 140; de Ídem, clailflcado. de 140 a 149; 
í/ioniilos da Nánolcs, de 150 • lüO.Precio» de al 
rnaci^n por 100 kilo». 

OAftAHOKEB: Sin oxlstuiiclí, gran deman­
da, i'reclo» Indeflnid s. OOEH03: Arribi s; demandn moderuda; pre­
cios soslenldOB.—Cordobrsen. superiores, de Al 
a 53 libras; Montevideos, supeiiores, de 5U • 51; 
corentinos y entremos, superiores, de 44 a 47; 
regulares, de 40 a 43; secundarlos, de 55 a 50: 
bülos, de 32 a 35; p^rsguavos, superiorei, de ;8 
a 4f); regnlareB, de 41 a 4r', temer.,s, superiores, 
de 42 • 4C; lerrerat, estrechas, de 40 « 45; ba­
lsa, de 58 a 40 péselas; colombianos, secos, su­
periores, do 48 a SU; corrientes, de 41 a 45; ku-
rraclice*, niedlanos, de 5(iaS7; inferiores, a 54 
ios I l'AOO kilos. Suela: Encina mutadero, peso 4 
a 5 klloa, de 4 a 5 pesetas; Idem, primera tata; 
de 4 a 25; Idem, cuero cordobés, tí»' 4 25 a 4'50, 
Idem, primer» tara, 5-25 a pesetas el kilo. Baila-
m ¡t: Avellunudaa, da li a 7 kiloa de peso, a A pe-
teta»', charoladas, de BO a 75 peaetaa d cena, 

..n clnne y pura ribete, de 24 a 26; marro-
ir . r a de negro y morado, de 45 a 46 la 

doce, a; Idem de primar», do colores, a 48; Idem 
de segunda, nedro y morado, a 41; Idem secunda, 
decolora», a 43 pesetas: Hecerros: i'uradoa, de' 
peso en docena de 0 a 8 kilo», H 12V5i Idem, de 
na in kilo», a 11*75; (dem, de 11 a 12 kilos, 
a 12 25: de 12 a 14 kilos, s IS'76 peseta» el kilo. 

DUELAS: Existencias: «ente regular; precio* 
si i variación. — Nueva Orleans, extra, de 446 a 
555; mi l . de 4U0 a 44:. diitoi lus 1.200 pieza». 
De l asti.no. de IR n 21 peséta» la botada. 

r r: i"KOLKO: Refinado, «n hrr.-iies, » 65,75 
prsetss los IUU kilos, peso bruto, o a 5ti los 100 
litros. En cnias de do» lata» a i2 Sü cAda una. 
(••«.«•.• ina. a W- O ctla; m ''(ir. a 50 peaetaa 
IOK 100 litro», derecho» de Consumo inclusiva 

I.XnonrX9'. De 25 a 50:fli>ro/T/<K. de I 6 a l u 
peseta» el millar; m neoitieg. d« 4 « 9 pesetas; 
/ema^-í. deO «0 « ' 0 ^bichuciat, país, de 1*50 

, B^ ia , , 0 f?A8: o » • > peaeta «1 dea-
to; piálanos, a i peseta aoeaaa. 

m 
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35 Agosto: {SmbarcBOlones llcfladaa dsado «1 amanooer. 
De Gínovn » escalos, on 3 has, vapor "Antonio Colam de 389 toneladaa, capitán PeriSi 

con ú a r s o g e a r r a l . - D e Cijón y escala», enlMdlaa, vapor •FeAsa., de SM toneladas, capitíu» 
Barr eo, coa cargo (jeneral y 5 paaajcros.-De Palma, tn 12 hora», vapor correo "Bellver,, 
de 788 toneladna, capitán Amcngual, con carRro ,'_'eneral y 53 pasajero».—De Ibüa, en 18 ho-
ra», vapor correo 'Lnllo, , de 318 toneladas, capitán Deacatllar, con cargo general y 10 pa-
•ajeros,—De Rosa» y escalas, en r¿ horas, vapor'Nuevo Arapurdanés,, de 172 toneladas, 
capitán Gelpl, «oa«rgp«t jer f i I . -vDe Mahdp, en 12 hora», vapor correo "Isla de Menorca., 
d¿.537 toneladas, capitán Fernández, con cargo aencral y 51 pasajeros.—De Val sacia, en 14 
iioras, vapor correo "Jorge Juaft ,̂ ^eÍ09 tHneladas, capitán Fabregués, con cargo peñera1 
y 702 pasajeros —De Buenos Aire» y escalas, en 15 día», vapor italiano "Principessa Mafal» 
da„ de 5,087 tooeladas, capitán Pltródfj con cargo general y 1,074 pasajeros de tránsito y 
?33 para esta.-rDe Gandía, en £0 horas, vapor "Vicente Salinas., de 350 toneladas, capitán 
Castellá, con cargó general y 13 pasajeros. -De Marsella, en 20 horas, vapor "Castilla,, de 
1,035 tonelada», capitán Jaén, con cargo (fenerai y 5 pasajero».—De Finme y escalas, an 12 
di»», vapor austro-hfintíaro "Mallas Kiraly,, de 942 toneladas, capitán Schwartz, con car­
go general y 12 pasajeros. 

zsoaDSLcm&caoBi 
Para Alicante, polacra goleta "San Antonio,, capitán Dols, con efectos. - P a r a Géaora* 

vapor italiano "Principessa Maíalda,, capitán Parodi, con, ídem. 
r=xi i i i.p— 

t a A y IBEIíOIJk A K T I H J s j a F i a i C / ' , iireparudas por Borrell, curan de nn modo pro 
<f Ijio.u 1< ^ J' «ipea y den É». ei lermedadea dcfe piel, P' r li.vr.teradas que sean. Son lan eficaces 
i os vlrtudei. <e tstcs ren edi< B,quc se han curado con ellos perso .ns quete»ian muy nrrfliaadoa loa 

''3 tstt'M ONKiftk i S f t á ¿ I M V que cada verano te ia'i que. tomar Latios y asuas 
' «iilfurosna, aln loírar su curncion. 

Eottoi. &• BOKÍ-'.Í-Í.!.. cuite del Conde del 
Asalto. 62. eaqutnu á iade San Ramón, 

í Obras que se hallan de venta en esta Adniinistracion, con gran rebaja de precios para 
¡os señores suscr¡lores 4 E l . I>'n,vno. 

D E MANUEL D E L A S A R T E 

«¿•fe 

E l Kajuraeto ó L a s C n c v a » de 
Montnorrat. 

D o s E l u n d o s . 
Asaros de l a F o r t u n * 1 / parte . 
A z a r e s do U F o r t u n a 2." parte), 

d Secreto de l a Torre 
y C h i s m e s do v o o l n d a A » 

Boeotos. 
l a t r l y n a fio C a m p a n a r i o . 

E l Dootor F e r i q a i D . 
A ffraadfcn malea..., y l ioa dos 

i Capitaloo. 
A l bordo fiel abismo. 

L a s irao do a n padre. 
L a F a m U l a del HarqnéB. 

Láñeos de honor. -oí'.f 14 

E l problema de m i v i d a . 
L o e consejos do don K o q a e . 

P o r donde menos so piensa. . . 
y L a p la ta forma del Diab lo . 

J u s t i c i a h u m a n a y l i n oaorifloio. 
Zlooa EVgrya y K a f a e l a . 

Teodora. 
E l BaBjOg de loa T r a s B e y e s . 

L a prcteaoion de nn desval ido 
V e l a r dnopuesfiamorlty ¡Porrlo idaJ 

Eooa de l a M o n t a ñ a W parte. 
' 2 . ' • ) . 
¡5.» . ) . 

Tolmo Talmon 1.* » \ 
» - '2.* » ) . 

E q u i l i b r i o s -iteiSoSi 
y U n asronte A-i l a ¡Provif ionoi» . 

L a c h a e s t ó r i l . 
L a G r a c i a d o S a n Car los . 

„• . . , » Í . . . I . . P P buen deseo. E l testamento y L o s h i jos del A a a r . 

i m u m ws u&ves sosentores g i peseti para las m m lo san. 
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Gacela 
EiYfiL peni el i n i u 

Venu al por mayor en la fíbflc» a» r»o , 17 y al por mmor en el depósito: Mellorce. 179 y 
principales droauerla». 

Eníermedades Nerviosas 
C U R A D I O N C I E R T A 

«IARABB HENRY MURE 
Bou bita dama»ludo por 15 sBMdasspotaMtiSSB InHosfHsksi* Pahl 

PARA 1.A CUBAalOM PB • P I L t M l A - HISTÉRICO 
HI8T1RO. DPIUEPSIA 

DAILS DE SAN VICTOR 
ENFERMEDADES OCL CEREBRO 

Y DK LA MÉDULA ESPINAL 
DIABETI8 AZUCARADA 

fifia intuito dt un MItto mut Interatati. 
H E N R Y IÍSUnE,ínPont-3aint-E«prit(rranna) 

TÍOTEJI IN TODAS U l WUNClfAli» fiSSAOU» T SRMCDltlS 
Sehutatt un fUUi/lcaeioiut. JSxSJmma ti ttomtra Mura. 

OONVULSIONta.Vi 
CRISIS NERVIOSAS, J 

INSOMNIOS 
R8PERMATORRIA 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . 1'60 ptas. 

Qil Blas, con 20 láminas al acero 2*50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

B E H A L L A N E N V E H T A EJT E S T A ADflUIÍISTBAClÓW. 

Joven haría trsbai. s escritura o dlbuioen cesa, 
n " / I - l > PlsMNaevs, 5. í * 1 

en primera nmofeca soT>,e va­
lores, desda el « pir looamiai D I N E R O J 

VENÉREO - SÍ FÍLÍ S ÍMPOTENCÍ A 
KSf'KKMATOKUKi. fB&OIDAB BEMITÍALEB, VtC 
CnrMláo pmnu y os 8 d 14 dl4s da bl«nOrra|tla.i>, <t «M 

PflRGÍCIOHES ^ ^ a 0 ^ ; ^ : 
TratamlenfoB modernos sin olor ni dolor. 

DlrI|1rMAl OonatAtorio CHtiico, aQltgno j/J)r«. li-, Rambla OanaUUu, 13, pr»L X>«dályd«£i7, 3 pus. j l:»p«cl«l, A ptM.i tl« 4 i » no«b<s l P»*- / PrWwnclft, Crta, tovan, bbrmosa, sola. Indepte. y penslonia-
^ U , c a s u á ooo Sr,ftno.RWrdei Centro, 17 6M« 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Vnrlae aeflorttaa da todas edades y ooa 

doto» o fortuna (loada 100 a 100,000 duros 
o mA«, desean OAsarao oomo Dios manda. 

11, a i, MAM IknwwAAaH * • * * ' ~ _ • 
, WWWV HUM 

Todan eos hoaradoa. Instruida* y da Imanas 
ta. Baorlblr (oon Bollo dentro da U familias. • »NV..uic \wua nano ueniro ae ta 

ear»a)a don B . Aman. DiputaoiAn. ITS, l * . 
l . 'Ho BO admiten líos, Oaloa casa formal. 

IMPOTENCIA 
«p.rn.lorr... pírdlda. «BIMI». «.bnijtd monnO-
p"fMlt'y"0MÍM¿E' <CC3Íleb * »tm«í',)1 ....oran 

/>r. T'arí,, v*la t plan. MJ», R»abU noto*, i. o«pdaiio •aaml p»r» (araulHi «n F«bU, ID. faro IV»""»» non-É*¡I<U ponoâ M «o BUMIOBO. Slllflm al OmraUoWo 0I<-nlco •nU|flo . , l T t , « . IUlBbUOUtl«u, n.-U,prml. D« • í 1 y • 4t, MMIMSIM. S* rmlu fuaa U aadlt»-y g^ l . failu. OTlI^MT» * «»U. I» 

Hboflado y procurador. Plaza UnlversMsd 
. 1 . a. °, 9.' D e e s I I y de 4 a « 

(estivos, de 10 a I , Consulta económica, 8 ptae. 



E l e c t r o - m o t o r e s 
Compra-venta, raaibio V reparaclonet por «¡lf(, 

ciles r;oc sean a precl»* los nnls económicos. 
ALKXANDKl!, Lancás'er, 10, taller. Z 

TTiudj nmv ¡oven, «ducariii, lii'rraosH y formal, 
" con p° puesto, casarla c Sr. serlo, Arol«»,2-¡* 

Sl W « u y belta y amaoladai cs^ard cm cab.* 
iRtrtltuldo. S t ^ d i S M Í a ' M ^ ^ W . y , 1-* 

C L I N I C A d e B E B f c S R o f f i ^ a " 
peseta, Jtcarnotea.—Oalt» dal Oblado, 3. 0 

y c o l o c a c i o n e s . 7 

Se necesita un .iíprondli. — Callo Tre» Lllts, 4, 
sombrerería, fi? t 'Zt\f.,l t i tf I S I H #rr 

.__„_ 2 7 
l Tlfodlsta. Paiten medio oflrlnln» vaprendlms, 
I •—geo'Qdo buen jornal. Balléii.Jüi. 1.°. 8,' . 

S«necesita una «prendica modltta. Calle Po-
Méate, ZX, 4.», a.* • l ^ 3 

Fafta aprcniliza y medio oflclnlss modistas, 
Condft del Asalto, 8S, entresuelo, 2.» J ^ 5 

Jofen de, K a 10 años, falta. Calle Balmes, 15, 
peleterfa... > ;. ,, i^l'JS.H 

P i n t o r d e a n u n c i o s 
Con urjencia.se necesita .uno jirActlco en 

tra f Usura. Knvlar bocetos y muestras a Arturo 
Alcaraz. Hurlzembucli, 3, taller t/imor,.'.lailn^. C 

Falta chico de 14 a 17 aflns para recados y me-
cánlcaa, ganando, rallar*. Jü8. y Paseo del 

Triunlo, farmacia, Pueblo Nuevo, . 2 

Zapateros buenos, de clavado v cosido: trabajo 
todo el año. CMe S. Andría, ISí, S. Audrcs, 2 

f d l f d n opernrlos olectricislas. Arlbau, 110̂  

Dependientes de ferretería conocedores del ra-
mo, faltan, VMBeca. Hosplta1784.. 2 

I'altan chicos de 13 a 14 ailo» para repartir en­
tregas, ganando 4 pesrtns samana. 1 

Travesera, 21, a.*, I.» (San Martin), Barcelona. 
rcndl/us de 15 a 1S 
idustria, '¿03, fábri-

Ce necesitan aprondices 
Wailon, ^ai.anda anse^ui 
ca de bullas, ^ji 
A prendí/, lalta a la nicrceris ynovedadea doRo-

^ b u s t é y Frocusdi, Puertufcrr'sd, 50. - y 

Colocación. Se desea aera viajante*¿e joyería 
y bisutería, con ¡-rúctics v buenos Inf rmes y 

relacl mes de estos srticulo» en toda E^paúa v 
Canarias. Urfiel, 12, 5,*, 2 " ^ . 

F A L T A N Ccie iaa inH.ininlstas. medio 
oficialas y ap/endUas mo­

distas. Kazón: Providencia, 9 |,<irt>ol». 1 - I 

MAQUINISTAS intquina, u motor 
APKlíNOIZAS sanaildo, faltan. 

11. Alta Suu i'adro 7, principal. I 

Se necesitan aprendices 
Sanando ensesulds. fábrlea de tejldos.Pcrrer de 

JaBiM>.-14, antea Colón, Q- lu i ía^——- 5 
Se necesita un aprendiz o blen,unoque estí aISo 

al corno, ti: pora comestialcs. balautie, 2ó, 
es'iuina mercado.' ' ' v v - r - f i 
Ce necesita nna mHfliiluista y aprendí - J S 
"ra. Calle Llull, 0, 5.°, I , ' , tras Parque. 

. ..u -
I 

Se necesita un aprendiz confitero. Rarót: Calle San Pablo, 13. o/J... oto i¡.<Uaaa M'X -TS 

Síneccslian^aprendlzas para trabajo ligéhk 
i 'Mallorca, 307. 

EDjüjderDiilores^^ee'^^^^ 
A prendlcoa Ci 

**semana R.J 

Encuadernadoras 
otras 
José.I 

i de 3 a S pesetas 
i,47, 1.*, I - 8 
que sepan dob'l.ir 
pnp?I impreso y 

umerar^ faltaiu Pásalo San 
' ootealó.i > i^jndal. ü 

litan ol eólos. Csspe, 141. 

T e n e d o r de l í b l : o s ^ l í , f ) 0 í e a b o r 8 r e r ¿ 
Por horas; madlcoshnnorarK>s._Muiilaner, 43, 3."O 
TflnefB pirí aiíil,'falla. í M a . ' s í S . 

Ne íod 
iTlme 

caié, ComrdsB y copeo, punto de 
• primera, K.: K;.ÍJ, Pl^res^Siiness refrescos. 5 

T^r 'v fcn lr» hieiro, l l metrus luri;o, por I 
O A U b W U U alto, cou adornos en muy buen 
estado, se vende, K.; S«o Kafael. 17, tienda. 8 

Se veii 
13 pe da tlem la costa, alquiler 

Para vender. Carritos a la payesa y un carro de 
iruiisportes, usados. Culebra. 58. Gracia. | 

: TrwpMo' ileiiila, miibJ8rDapíí,_SJL_ 
Vendo casa por í,000 duros, Su:i Martín d, 

Provens 'la, l :d i tranvía, ülire de censos v 
nad,* I Sravamen S. Antonio. 06, pen 

For no poderla regentar. Vendo tienda de co­
mestibles, bariiU. trato directo. Cruz Cante* 

ros, 64, Pueblo Seco; du U y media u J che. I 
itisua y cómoda carbu 
e vende. Ku/ón: Calle erla. por ausentarse, 

¡.ib .i'us. 35, Monda. B 
Ce vende una máquina de v.,por i,,.i.(i,ü,-. sisierna 
"•Kouhan, a precio do bierro viejo Razón. Cruz 
de los Canteros. 10, barcelona, P. ^. 

Eiclcleta coal nueva, de veras, se vende muV 
_J^jriita. Kondn san Pallo, l l . 4.•'• 2.* I 

Iclcleta cu bue i estado, cor,',r,ipedal y torpedo. 
Je^Mfll^íuntBner. 41, coo^MIble». I 

A P L A Z O S m u e b l e s 
« . X i ^ Z S - Í J w K J S I L L E R I A S 
LAMPARAS. c t & - U ^ |a;iPablo, S4. ^ á l 

T a l l e r e s C a s t e l l s &:£üer:ÜJ£j£. 
y multltubulares. Mata, 21 y Piqué, 18. 0 

X J S L l e j i a M n n d i a | ^ j f [ ¿ 
Lava sin trábalo oi jabón, evita gastos, lavado 

y lavandera: ne queaia. Mendlz^bal, 14. O 

I r r e m i s i b l e m e n t e ú l í l m a s e m a n a . 
Pflr ruptura de enlace lamilla dlstlnsaida lo 
Vendo al precio que quieran: Dermitorlo caoba 
y Olivo moderno, otro Id. nosal, soberbio salón 
cnoba moderno con viirin.i ., ni : ;r roble y 
olivo nioden.o, rlespaobO'recibidor. lAmporaS, 
piano Pjtlraoif r > mpenor. cwtin.i c», l.ll.̂ lBl>raB• 
l i; Cortts. W i, 1.", ' . , challan tirueb. 

brlllamcu, perlas, esmeraldas, orí. aleta, plattt . 
ho y dohtaauras. Pa^u ui4s quo aailld. 0 
Conde Asalto. 6, tieada, frente Crcditu Lyonia. 
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Pluses dft campaña ^ . T ^ ' S 
qiia wt4|». RtWW 8—U Mdnlot, 8. entl.*. 8.* ! 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
BrllUntet, Perlts. Bgmemlim, Oro, P1«U, Pl». 
tino r [.'entiduris. Nadie puede paliar masque 
ísta, San Pablo. 1, tda, cercs de la Rambla. 
O I K a l a c fapeletas de les Mnntev, oro, pT» m i i a j a * ta. platino, dentaduras. No ven-

. tar esta "casa y fanari «1,40 por 
Zurbano, 8 (enire plasa RaaT y Escadlllersí. dada visitar 

Compro ^ f M l ' W m ^ & ' f f l 
t^eonn.ptan nmeb.e» Se todas tiastJ, punni, 
Wcolehonss, calas de hierro, damasco», allom» 
bras «plana anteros. Calle Arch», 10, final de la 
Basa Santa Ana. Hotel de Venta» f Compras. 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamante», perlas, esmeraldas, oro 
Plata, platine y dentaduras.Carmen, 33, joyerl». 

Cassde poca tanilila cea* ü li«l>ltHelonei a iodo 
o»tir o srtio dormir. Balmes, 7, 3.*. 8,* 1 

Comodore» de varano los mis fresco» da Bar­
celona. Taller», 11, I . * , cubierto» desde una 

peseta. Abono» So comlda», 92'50 peaeta». 0 

Cass part. desea I o 9 ctbs. todo estar. Plaza . 
San Miguel. 4> 2.*, lunto Plaza Son Jaime. 

D C | | C I O M Á todo e»t»r, con desavu-
r C. n 3 I V 11 no. 45 peseta» me», ii3o-
d u o r t s t , M I , p r l n o l p a l . o 

nillfffl InnPTI sola, desea «eflor deposlcMo, 
VIUUa JOUCU único bu«sp«d o cede hablta-
cldn Independiente. Rbl». del Centre. IT, 8̂ », l . * 

Vd». sois, pensionista, desee dñlco huésped o 
ceda habltaoldn Independiente. Arco Santa 

Eulalia, 2, |.*, entre Boauerla s Fernando. 

Tienda con almacén, propia para Industria, céiv 
._t!!í5? ' ^J,?"*•• •?luli,_ P,r*,,J.'^ I 
Se alquila una torra con lardln S. Oervaslo, ca­

lle Artos», 10. R. Bsrceloneta, «anta Uirbard. 
númerj 6, U* . . , , , h , .. . g. , : > 
Oa alquila espaciosa tienda para 'cocaa o auto. 
Wmrtvli. habitación y patio. ArJíín, 8W, cercs 
pasee S«nja»n. Ratón ports»fa»'3tip .o* • <;i'| 

A lmacén y S • pl»o por aldoilar. de tt y 1t do» 
res. Calle de los Aoielei, 6. Ra «On: Kart arla. 

Se daara alqullsr tienda eon tradlendn * ti po­
sible plaa an sitio céntrico. R.i Ronda unlver-

»ldad, 8W, portería. •tinatli 

DESPACHO o DORMITORIO 
Cedo. Cortes, 870, pral.^fl.*, muy c. Universidad. 
§ra. Sola, habitacrone» smiu-bladas, cnn'o'BÍñ 

derecho a cocina, con relorenclas. Rambla Flo­
re», número 7, 4.* 

Paitan cocinera», camarera», criad»* « nlUcraa 
* Ronda San Antonio, 88, El Modelo. :iu'* 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madr id , p rov inc i a s y extranjerOa 
ni .. I._»«i * ' I » .•• .¿-p 
L a « Q a o e t a ^ 

M a d r i d 25 AjostoíQ noche). 
La Cácela publica: 
Real orden del ministerio de Marina convocando a oposiciones para profeer cua« 

tro plazas de escribientes de secunda clase del cuerpo de auxiliares de oficinas. 
Real orden de Fomento resolviendo un expediente instruido a instanrls de la So­

ciedad de Seyuros La New Vor c solicitando ae autorice el cante de las pólizas sns» 
critas en Francia por españoles asegurados en dicha Sociedad aili residentes flue tras» 
liden su domicUlo • España por pólizas espartólas. 

Anunciando beber ocurrido caaos do cólera en Cagliarl. 
S I r e s e r v a . ^ 

El subaecrrtsrlo de Qobernacit'n ha t eclbldo g medio día a los periodistas, a qote 
DOS ha dicho qne tenia pocas noticias que comunicarles. 

Ha afiadldo que el ¡jobernador de Salamanca le comun'cnba que lo población esta­
ba tranquila, aunque los estaljlcdmientos permanecían cerrados y los ánimos no muy 
eeaegados. I.n junta da entidades aocialea que se habfa reunido en el Ayuntamiento, 
bajo la pres'denda del sobernador, ha suspendido sus deliberaciones hasfn las doce, 
hora en que terminara la reunión patronal para contestar si aceptan o no la fórmula 
propnesta. 

Las noticias ofiriaMs de ültiirs hora de la tarde son que el dotarnador da Saiamaii» 
' que, deHdoalaa iestioneade las autoridades, ba podido U«¿vsag iuu 
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Wrniula de nrrejílo étitre pafrotioe y obreros, habiendo firmado la» bases que ponen tér­
mino al conflicto obrero, y ue el gobernailor de SeVi lu dice en tclagra i s de hoy al mi­
nistro de la Gobernación que aun no so han dccl rudo en amlja en Vill mueva de las 
Miras ni en niaguna-parte, trabanndoae con normalidad ei»iddáe la*jiill»46;'.wiiv,.*.ii. 

Coro noiíis finales ha dado el-subsecretario las noticias de que hqbia ablado tele» 
fónicamente con d se or García Prieto y que C3le le había dicho que a las doce de la 
noche emburcarian él y el minislro do Marina con el rey en el Giralda, saliendo de ma-
drasad» para hllbao. ^ J b - » 1 T * ™ ^ l i ^ k M n r t ° " ' ^ i " « 6 t » n ! M 
-ata ,idl3i^nl SIM «Ko^uAa.ijnlfl r r , j* tos lT i/in^* iünf j v aet? ^eiiil" ateab 

T r f l s i p o ' o d e m a g i s t r a d o s . 

" Parece que va a ser Jubilado el magistrado del Supremo don Natalio Ydz :uez. A la 
vacante que deiará ís te es i asi feguro que pasaré don AndrfsTorn JS; actnsl fiscal íe l 
Supremo, quedando, por tanto, vacante este cargo. Se ptrlbuye al édiíór Canaleíél}>iÉ( 
ntnistro de Gracia y Justicia, seflor fias de Miranda, • I propósito de hace,- (¡uc dicho 
caráo vuelva a ser provisto on r Iguna persona de Blíniflc jctóB pollti ;., dándose como 
seguro que pns^rá a la fiscalía del S-'preino el actu d subs.cret rio de Gracia y Justi­
cia, don Avelino Montero Villegas, y a l:i s ibsecreiurla de Gracia y Justicia don Mflr* 
tfn Rosales. a, |Ál á ^ v - ^ t e m ^ S ^ r m t S f 

E l subsecretario de Gobernación, poí* orden de! presidente del Consejo, ha desmen­
tido esta noth la, añadien lo que ni siquiera se acordaba deque el 25 del corriente habf^ 
de jubilarse al magiatrado del Supremo don Natalio Vázquez. 

£ « a P r e n s a ^ 
D\ct E i Mando: k •^•í , , " • 1 • ' " . \ } 
• Scjiin noticias recibida» de Lourlzán. por conducto autorizado se sabe que e] se­

flor Montero Ríos no está de acuerdo con el Jefe del Gobierno.sofreía marcha de lo» 
asuntos políticos. Al decir de estos informes, el presidente del Sena 'o no auturksré 
desde el alto puesto que ocupa el que se discuta el proyecto de ley de Mancomuni­
dades.» 

L a bpoen publica una interviú que un veraneante en Pontevedra h i celebrado con 
el seflor Mon'ero Ríos en la que éste le ha lieclio las siguientes deciarHCioae«: 

«Dice que a pesar de no haber estado conf orme con aiviunas actuacioíiea del Go-
bierao del seflor Cmalejas, no opuso resistencia por no entorpecer ni debilitar la ac­
ción del Gobierno. 

— Y a sabía al seflor Canalejas—añade-qce muchos iiboreles no estaban conformes 
con la ley dé'síirfesión do lo» Consumos y por eso ld/;o su aprobación cuestión de 
Gabinete. Cuestiones legales exigían no debilitar en aquellos momentos la existencia 
del Gobierno. Nadie persó en elio-, ,-íanPi¿n sac if.cunios muchas convicciones al 
aprobar la ley del servicio obligatorio por no debilitar ai se'or Canalajas, ñero pen-
gando en que ambas leyes podrían modificsrse en la práctica. Por e ste estilo podría 
ir citando otros sacrificios que. debidos a nuestra consi !eracl''>n, I Mamw>B cabo en 
aras del seilor Canalejas, que los conoce mejor que na iie, y, fin dud , los ha aaradeci-
do cuando extremó en tales niomepto» la cortesía personal. Pero últimamente pr se tó 
en . 1 Coniroso un proyecto de ley que ha sobrepujado en i.iiporlancia políilcaalos 
anéeriecea. el referente a las Mancomunidades. B ' ÍO-WS» sr> ttal^an 

No figuraba ese proyect > en el programa del partido con que entró a gobernar y si 

Sue prestamos nuestro .¡sentimiento untes por el contrario, la dora cempafla quivkM 
borales Insinuamos contra el proyecto de Adm nUtradón local del seflor aura prueba 

qoe no era de nuestro gusto sen ejaníc nrientaciün. 
Exigirnos ahora que renuncie nbe a nuestra convicción en asunto tan vital sería 

demasiado. A lo que tenjo dlc.o sobre el particular me re . i o. No >ot os creamos sin­
ceramente que ese proyeto puede quebrantar lazos que consideramos infranquea les 
para mantener la unidad nacional; aun ,ue recon zco 1; biicna fe del prop^si o con ^"o 
•e presenta para alejar otros males, ¿podoiuos prestarle nuestra aqui^si e n c i a ^ ^ i a * 
gün modo. Puedo asegurar, pues, del modo más teruijnants.que no ta rá pre^eniaagLpa 
e| Senado ai se dará lectora en dicha Cánuta .d proveció de ley menciocauo;, antea 
rogaré y exigiri", si fuera preciso, que se publique mi dimisión en la Ga^ejfw^ „¿ p.^-

Después de dicho esto ¿he de añadir cuán ajeno soy a la noticia q.-e con intención 
daillna se echó a voiar de que me ii t a sutiituir en ia presidencia,del Sentido una per­
sona de mi familiii, actual ministro de la Corona, cuyo» éxito» reconoce la opinión y ea 
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En el artículo de hoy del Diarlo Universal habla el señor Canalejas del socialismo 

revolucionario. 
Dice que ha comedido este período de gobierno con ia epidemia de la asJftadón 

que ha perturbado la norn alldaa de la vida de las grandes naciones; en Francia loa 
chein.njls, en Italia los ferroviarios, en Inglaterra los mineros, las huelgas en Alema» 
nia, la revolución i n China y la agitación en Turquía lo prueban claramente. 

i .i partido obrero espafiJl an^iaoa una radical transformación económica, realizando 
su labor I . /al , propagando su desvio hacii IOJ buraae^a monir iuicos y republicanos. 

Los elementos vo lest .s, serios, atrajeron a 'os gobernantes y la reforma comenzó 
a ejercer-e en nuestro Cuerpo jurídico. Siguiendo así hubiéramos llegado a más lejos 
que las grandes Repúblicas. 

Leyes como la de accidentes del trabajo prevalecieron sin Imposición. 
De pronto los soci alistas abominaron del intervenclonia no del tíata 'o, se ovaJ 

dieren de la propaganda pacífica, declarando la uerra a la monarquía y admitiendo el 
atentado personal, puesta su esperanza en la huelga general revoludonaila. y claro está 
que si el socialismo militante declarase enemigo al i.stado, a la monarquía, al Ejército 
y a la pa^, lo que ames inspiraba proíunda simpatía ahora inspira odios, recelos y 
disgustos. 

Todos nos Injurian en los mítines. 
E l Gobierno dicen que es ei único que emplea la fuerza en los conflictos sociales. 

La huelga es justa; es un instrumento defensivo contra las injusticias, un arma de de­
fensa del proletariado; pero el obrero no tiene derecho al paro para deprimir al patro­
no ejerciendo el í i ^ w / ^ e . E l Estado debe dar garantías de libertad y de derecho 
para intervenir como conciliador y sólo en casos de violencia castigar. Y no hablemos 
del lenguaje que se usa en los mítines. Los apóstoles piden respeto a la dignidad para 
los obreros, pero ellos nada respetan. 

E l presidente del Consejo habla de los agitadores como hablan todos los Jefes da 
Gobierno. I I esquirol es perseguido como leproso, como fiera, y el gobernante la am­
para, aborrecido y maldito, como prueba de la hermosa solidaridad y fraternidad huma­
nas. Los patronos también desconocen que los gobernantes deben inclinarse «Moa 
humildes; uros y otros olvidan la acción moderadora del Estado y cada cual quiero 
penar lo de su parte. Ahora surge la Asociación patronal frente a los obreros para de­
fenderse de las repetidas y constantes huelgas, til partido liberal en este período no 
suscribió las violencias ni de unos ni da otros. Con sus proyectos, sólo discutidos o 
pendientes, ha demostrado el Gobierno su propósito social. Y no hablemos hoy de la 
supresión de los Consumos y del servicio obligatorio. 

España Nueva da la siguiente explicación sobre la dimisión que ae dice presenrd 
el general Echagde: 

«No hace mucho éste sa presentó en el caartel donde ae aloja el reslralento da 
Otnmba y ordenó su revista. Hfzola dicho general > luego, en el cuarto de banderas, 
a presencia de los oficiales maniiestó que había quedado altamente disgustado da la v i ­
sita de insperclón. 

Este pequeño Incidente tuvo una segunda parte. Llegado el momento reglamentarlo 
de ascender el coronel Hervás, el ministro de la Guerra, como es costumbre, consultó 
al espitan general de Valencia el caso, La respuesta del general EchagUe fué contra* 
fia al ascenso y su Informe desfavorable para al coronel. 

En esie estado las cosas, y no obstante la opinión del conde del Serrallo, se ha as­
cendido al coronel Hervás, regalándole el fajín los jefes y oficiales de la guarnición 
de Valencia.» ^ 

Mitin de metalúrgicos.-Los dependientes de comercio. 
Madrid. 25 Agosto (12 noche* 

Loa metaldrglcos han celebrado m mitin en Lux-Edén a las días de la maflana. 
A propuesta de la directiva y después de habí r varios oradores ae Votaron las s i ­

guientes condu-io ea 
Que la jomaos sea de ocho hona do Mayo a Septiembre y de nuefe de Octubre a 

Abril; que <1 descanso dominical se cumpla fielmente; que no se acepte el trabajo en 
horas extraordinarias, y que no ae permita el trabajo nocturno en loa talleres a loa mu­
jeres y nlfios. 

Terminó el acto "on perfecto orden. 
Esta tarde, n las inco, se ha celebrado en Edén-Cinema el mitin organUado por la 

Asociación Nacional de dependientes de comercio para protestar de que no se respeta 



la I-y dd drscanso c'ominlc I y pafa solicitar de loa Po-fercs púbfrcoa qna se fije en diez 
ej numero de lioras de trabajo, joistíc-í ílLeh^V"* 

Abü¡< ion varios por lu fcrmaclún de una Sociedad <Je resistencia y la jornada de 
Ocho lioras.,..1^3,^ j¡Bt asunjm gol B-J-SIB'OIII na 

E ! conipr.ficro Lartfo Caballero, mlemoro del Instituto de Reformas Sociales, expu» 
so el obji to de la reunión- Kizo algunas observaciones relativas a la ley del descanso, 
expí i ie i iv las ventajas que recortaría el nue de dominical se franafonnase en sema­
na!. Ci li ó al Gobierno de todas la-, infracciones en < 1 cumplimiento de la ley. 

ti zo el resumen Pablo ! lesias. Opinó que lo primero que de los Pod'.res públicos 
di béh Solicitar T's'dppenclientes es el cumplimiento de la ley del descanso, pues la ley 
que ha de reglamentar la ;ornada vendrá i or sus paso-- cont- dos en cnanto la Asocia-
ciún de dependientes esté {>t>rtecta y completamente organizada. 

Han asistido 1,C00 personas, ntoñoo*'»« 
JO E S & - X \ . . € * y r x, ZV; C3 Z A ' & 

, p e r i o d i s t a ' c o u d e x ^ a d o . 
Je re r ,—El caplti'n «eneral ha aprobado la sentencia del Consejo de guerra Conde» 

nando a don Ra.ael Ruano a seis mese< de arresto por el articulo »Aliiia rebelde» 
l a ' t S í r C u e s t i o n e s o b r e r a s . 

j a á l a g a . — S i g n e reinando traimuilidad. 
La asociación patronal, de acuerdo con loa patronos arrumbadores, normalizará 

desde el lu.-.cs el servicio i'e transportes. 
Aserrase que el Juzgado especül que entiende en las causas por la huelga ha or­

denada atfltHias detenciones. "W»- w 
E l gobernador, ep audeseo de lie Jar a una solución de concordia, se avistó con los 

ebrerot. metalnrjilcos; pero csios convin eroc en la inutilidad de su Intervención 
' Muchos patronos lian sustituido, loá Huelguistas con obreros 11' res. 

Parece que tío se reaíUará el propósito de los obreros ddec la ra r e l lunes la huel* 
ga general; pero, a pesor de ello, trabajan denodadamente para con-e^uirlo, 

Atnrola. -Co¡: el fin de e itar la huel ia de tranviarios nuncí da pura primeros de 
Septiembre el ulcaMe se lia puesto al habla Con una delegación de obreros, propoulén-
doftís Intervenir en ílconMicto. 

, LQS coini*iuaidos manifestaron al alcalde qi! • imponían las sl.'uiento.i condiciones: 
Jorn-il d': 5 í es tes n los oLrcr is que llevan mis ,ie cuatro a ios prestando servicios 

a la Ejnpresa, de a loa que lleven menos tiempo y de 2'.J0 a los obreros auplcmem» 
tarlot. • Q ' 

La ; irocclón detranvíai no puede conceder rebaja de hoias de trabajo, esperan­
do ; rúente contes;ación del Co nlté de Bruselas, 
Vjv.\)'^i.4}8Si4e ^a l?(ífil<\*e,'?!ll*ni!íi,iy> Jos obreros en la fábrica del concejal Pinto. 

i X f a m S f m ^ t ^ M & m ^ ^ o m ^ m á Tss dbhcIasfÓTies qáe'sfíjuen: 
1. " Dedicar ínte^'p "I ion 'o de mnüas a la curación de los obreros enfermos. 
2. u Est bleclnrento d.' la ¡ornada (io die 

limpia 
horas, 

y lleva-cocties. aumentándoles 25 céntimos 3.' jumento de la brigada uc 
dlartósf, ' .o i -'a -c 

A¿ Concesión da un día de descanso con abono del Jorrtal. 
E l director ha pedido por telégrafo a Prunelas, esta miaiia noche, la aprobación da 

l i s basewprosentsdflS B' la Compafiia por lo» obreros. 
E l sindicato aprobó el acuerdo de loa obreros, pero exigiendo que la conteltaclóif 

de Bruselas lleiiue a M urda antea del 5 de septiembre.. En caso contrario, el día 3 so 
dectararwoTOTJÍrffWiCTS'"1' ^ w v - i í e o w f y » » * 

hl acuerdo se ha comunicado ya a varios oficios. 
Reinan corrientes optimistas.• - ' i ,., • «sii « . . a i . * » . » . 
Los ferroviarios han prometido ayudar pecuniariamente a los tranviarios si éstos sa 

declaran en huelga. 

Servid© especial de \ n A.GBNGIA HAVASty 
Caída. —Accidente automovilista. 

ai ««i obSKfnaMo nlllm tesmeniO-oafca no o. .- Ád aa .¿.dPajrta, ^cf»».... 
Noticias da Saint Malo dlc^n que en el concarso da hidroplanos el aviador Nesgulch 

cayó sobre las rocas, fracturúadose una pierna, 
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ocurrido accidente Le Temps publica un despacho de Turbes me dice i»"» ha 

Dutomovilista de graves consecuencia^ 
A consecuencia de un choque, el autoirOvil que ocupaba e' jjen-ral Rafael Reyes, ex 

presidenta de Colombia, ha vol ndo. E l general iba en coi pañía de so hija y su aacreti-
rio, «uf riendo la primera la fractura de un brazo y este últini* gravea lesiones. Su esta­
do inspira cuidado. 

Entrevista,—De Marruecos. 
Par l a , 25 (3-4). 

Noticia* de Longny dicen que en la entrevista celebrada por los señores Poincaró 

E Lebrun, éste se congratuló de los felices resultados del última viaje del jefe del Uo* 
ierno francés. 

Parí», 25 ( S ^ ) . 
Le Malin publica un artículo del general Brunneau, jefe de la 33.a brigada de in­

fantería, en el cual dicho militar estima Insuficientes las tropas francesas que hay ac­
tualmente en Marruecos. Cree que la campaña será más larga qne la de Argelia y que 
habrá necesidad de recurrir a las tropas negras, que, bien dirigidas, son capaces de 
conquistar Marruecos. 

Parla, 25(5*25). 
Un telegrama del general Lyautey fechado el 24 dice que contingentes bastante ou 

raerosoa del pretendiente E l Hlba marchaban el 22 hacia la región d-; Michra, 
E l coronel Manüin ha tomado las convenientes disposiciones para establecer con­

tacto con el enemigo, asegurando la unión con una columna de policía procedente de 
Fleta. " 

T á n g e r , 25 (4'10). 
r icen de Mazagén que el día 21 se entabló violento combate a diez kilómetros del 

zoco E l Arba entre la columna Pavy y el enemign. 
La columna estaba formada por cuatro compañías y un escuadrón. ^PSé 
El fuego duró hasta las siete de la noche Tuvieron los franceses tres muertos y 

•late heridos. Loa Indígenas sufrieron considerables pérdidas. 
TAngrer, 25 (4*15). 

Afírmase qae El Hiba ha solido de Marrakeoh, dirigiéndose el Norte, y qoe ba en 
vlado emisarios a la tribu de Uukala. 

T á n g e r . 25 (4,25). 
Un despacho da Casablanca dice que el coronel Mangin ha sorprendido el campa' 

mentó del califoto de E l i -lba el día 22 del corriente, apoderandoa» da varias banderas 
y 7,010 cariuchos. 

Al siguiente día, por la maflana, reunióse el coronel Mangin coa el coronel Joseph 
yambos pusieron en completa í t g i a los contingentes del califato. 

Tuvieron los franceses el día 22 un muerto y tres heridos y el día 23 dos muertos y 
Veintidós heridos. 

T4nger, 23(6*51). 
Nueve franceses domiciliados en Marrakesh fueron guardados por soldados de E l 

Hiba para ponerles a cubierto de toda agresión de los fandiieos. 
E l Hiba ha dicho que hard respetar a dichos súbdltos franceses y ordenará qua 

sean acompasados hasta la costa. 
Entre soderanos.—El canal de Panamá. 

P a r t í . 25(7,20); — 
F.xcelsior anuncia la visita de los reyes de Italia a los soberanos de Rusia; poro 

«¿rege que no ha sido fijada la fecha en que dicha visita debe tener efecto. 
Parla, 25 (7,52). 

Un despacho de Washington dlci qae el sefior Taft ha firmado el bilí referente al 
canal de Panamá. 

E l señor Tsff decían que la política del Gobierno es favorable a la neutralidad del 
canal, estableciendo ijjual tratamiento pa-a todas las naciones, sin concefter ventajas 
a unas en perjuicio de otras, pero sin ren ¡nclar los Estados Unidos al derecho de fo­
mentar su co r.ercic. 

tojrcaf 4a £L f&JuNCITADO. BacwUUon SUatío. • fcu. koi» 


